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Resumo 


Com este trabalho pretendemos analisar as mudancas linguísticas na poesia de Ricardo 
Carvalho Calero, nomeadamente no poemário Anjo de terra, que foi publicado pela primeira 
vez na década de 5O e posteriormente na década de 80. Antes de comecar com o estudo, 
introduziremos algumas notas sobre a vida e obra do autor para contextualizar o livro dentro 
da sua trajetória literária. A seguir, examinaremos o livro desde um ponto de vista histórico e 
literário e resumiremos a evolucáo da norma no galego entre as décadas de 5O e 80 para 


finalmente fazermos uma edicáo crítica da obra e analisarmos as mudancas linguísticas nesta. 


Palavras-chave: Língua galega, Carvalho Calero, Anjo de terra, norma linguística 


Abstract 


With this work I intend to analyze the linguistic changes in Ricardo Carvalho Calero's 
poetry, namely in the Anxo de Terra poetry book, which was published for the first time in 
the 195Q0's and later in the 1980's. Before I start with the study 1 will introduce the life and 
work of the author to contextualize the book within his literary trajectory. Next, I will 
examine the book from a historical and literary point of view and summarize the evolution of 
the linguistic norm in Galician language between the 1950”“s and 1980/s. Finally I will make a 


critical edition of the work and analyze the linguistic changes it underwent. 


Key-words: Galician language, Carvalho Calero, Anjo de terra, linguistic norm 


1. Introducáo 


O nosso trabalho de fim de grau versará sobre Ricardo Carvalho Calero, 
concretamente sobre a evolucáo linguística que sofreu a sua obra desde a década de 50 até a 
década de 80 através da sua poesia, nomeadamente no seu livro Anjo de terra. Como é bem 
sabido, a figura deste autor é de vital importáncia para entendermos a literatura galega atual e 
mesmo a evolucáo dos estudos gramaticais da nossa língua. Apesar da quantidade de anos 
desde que publicou a sua Historia da Literatura Galega Contemporánea, esta obra de 
Carvalho Calero continua a ser uma referéncia para as universidades á hora de explicar a 
literatura galega. Além disto, também é digna de mencáo a sua Gramática Elemental del 
Gallego Común, que foi a mais reeditada da nossa história, com sete edicóes entre o ano 1966 
e o 1979. Foi precisamente esta grande releváncia do seu trabalho, e a sua coeréncia e 


compromisso na defesa da língua galega, o que me inclinou a escolher este tema. 


Deixando para o seguinte capítulo o resumo da sua vida e obra, cumpre agora falarmos 
da metodologjia seguida para a realizacáo deste trabalho. Como se indicou com anterioridade, 
Anjo de terra, de que só existem duas edicóes, será a obra a analisar. A primeira das edicóes 
publicou-se no ano 1950 e a segunda faz parte do livro Pretérito imperfeito (1927-1961), 
publicado no ano 1980. Para principiar, transferimos as duas versóes da obra escolhida a 
documentos de texto, para, deste modo, podermos analisar facilmente no nosso computador as 
mudancas. Além disto, e para realizar um trabalho mais rigoroso e cuidado, decidimos fazer o 
mesmo com o resto da sua obra, isto é, temos informatizados e armazenados todos os seus 
livros de poesia para poder fazer pesquisas de palavras num corpus suficiente. Termos todos 
estes livros em formato digital foi de vital ajuda para decidirmos se algumas das palavras que 
mudaram de uma versáo a outra eram simples gralhas do editor ou possíveis decisóes do 


autor. 


Superada esta fase, procedemos a elaborar uma edicáo crítica da obra, de tal jeito que 
comparar as duas versóes de Anjo de terra resultasse o mais rápido e singelo possível. Para 
fazé-lo, tomamos como referéncia o sistema de aparato crítico empregado pelo professor 
Manuel Ferreiro (1995) na sua edicáo da obra completa de Eduardo Pondal. Concluindo a 
edicáo, reparamos em que o tamanho desta era demasiado grande como para ser integrada no 
corpo deste trabalho, pelo que decidimos incorporá-la no primeiro anexo. Além disto, também 
percebemos que o último dos poemas da edicáo de 1950 náo fora incluido dentro da de 1980, 
pelo que determinamos exclui-lo da edicáo crítica e colá-lo no segundo anexo junto com 


outros dados relevantes e significativos. 


Finalizada a edicáo crítica, prosseguimos fazendo um resumo da vida e obra de 
Carvalho Calero, tentando apontar as datas mais importantes da sua trajetória profissional e os 
livros que ia publicando. Achamos que este ponto tem releváncia, já que as circunstáncias 
históricas em que viveu o autor marcaram profundamente a sua escrita, com cenários 
relevantes como a sua chegada a Santiago de Compostela, a entrada no Seminário de Estudos 
Galegos (SEG) (Marco, 1992: 51), a sua relacáo com o grupo Nós, a situacáo política no 
Estado espanhol etc. Pode-se afirmar que estamos ante uma figura única, pois foi o primeiro 
catedrático de literatura e língua galega da Universidade de Santiago de Compostela, além de 
brilhante cultivador dos principais géneros literários, e no avanco do seu estudo do galego, 
vai modificando a sua escrita para aprimorá-la e conseguir achar um standard culto que 
represente devidamente a nossa língua. Este resumo vital é acompanhado de diversas citagóes 
que levam ao segundo anexo, o qual fornece dados complementares tais como imagens, 


documentos, artigos de jornais e linhas temporais com a sua obra. 


Dando por concluída esta parte, apresentamos o livro a ser analisado e adentramo-nos 
no cerne do trabalho, isto é, na análise das mudancas linguísticas, para o qual selecionamos e 
dividimos estas em: gráfico-fónicas, morfológicas, sintáticas, léxico-semánticas e estilístico- 
expressivas. Logo de ter a divisáo feita, procedemos a explicar em que consiste cada mudanca 
e a exemplificá-la com os dados recolhidos na edicáo crítica, indicando em que página 
aparece cada uma das palavras que mudam de um poemário para o outro. A seguir, 
aclararemos os procedimentos seguidos para a edicáo crítica e as decisóes relevantes á hora de 
fixá-la. Finalmente, colocaremos as conclusóes tiradas do trabalho e remataremos este projeto 


adicionando as referéncias bibliográficas utilizadas. 


Finalmente, queria agradecer a meus pais, amizades e á minha namorada Nathalie o 
seu apoio incondicional durante a minha formacáo académica; ao professorado, especialmente 
a Xosé Ramón Freixeiro Mato, o meu diretor; a Isaac Lourido Hermida, por me pór em 
contacto com a Biblioteca do Parlamento da Galiza; a Pilar Garcia Negro, por conseguir que a 
biblioteca do senhor Ricardo Carvalho Calero esteja guardada neste lugar; e ao pessoal do 


Parlamento que me facilitou o acceso a todo o material que precisei para fazer o meu trabalho. 


2. Biobibliografia e contexto sócio-cultural 


Achamo-nos ante uma figura especialmente relevante pela sua participacáo na vida 
social, cultural e política do nosso país”. Como apresentarmos um homem sem o qual náo teria 
o mesmo significado falarmos da normativizacáo do galego ou do conhecimento da nossa 
literatura? D. Ricardo Carvalho Calero é uma personalidade especialmente destacada na 
história da nossa língua e que sobrevive ao passo do tempo por obras de vital importáncia 
como sáo a Historia da Literatura Galega Contemporánea ou a Gramática Elemental del 
Gallego Común, como já comentamos na introducáo, além de ser autor de mais de uma 
vintena de obras de ensaio, sempre relacionadas com o galego ou com autores e autoras que o 


empregam como veiculo da sua obra”. 


A seguir, faremos um resumo da sua vida e aproveitaremos para destacar essa parte 
dele menos conhecida, que é a sua obra literária. Carvalho Calero nasceu em Ferrol o 30 de 
outubro do ano 1910, especificamente no Ferrol Velho, que naquele tempo era uma vila 
marinheira. Foi o maior de seis irmáos e filho de Maria Dolores Calero Beltrán e Gabriel 
Ricardo Carballo Naia. Aqui o autor absorve parte da esséncia do ambiente ferrolano, táo 
marcadamente religioso, e que deixará um forte rasto em toda a sua obra literária. Foi uma 
crianga precoce que aprendeu a ler, gragas a sua máe, antes de ir á escola. Por desgraca, esta 
falece quando ele tem apenas oito anos, por culpa de uma enfermidade, possivelmente tifo. 
Como bem apontam a Fundacom Artábria (2000: 7) e Marco (1992: 24), a vida do autor 


nestes anos vé-se fielmente refletida no seu poema “Ferrol, 1916”, 





1 Veja-se no Anexo lI-11 a linha temporal “O percurso vital de Ricardo Carvalho Calero”. 
2 Veja-se no Anexo lI-1O a linha temporal “Cronografia da obra ensaística de Ricardo Carvalho Calero”. 


3 Poema recolhido no livro Futuro condicional (1961-1980) dentro de Avalon. Veja-se Anexo lI-2. 
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Dom Ricardo passou os primeiros anos de vida escolar no colégio Sagrado Corazón de 
Jesús (Marco, 1992: 16-19), que era dirigido pelo escritor Manuel Comellas Coimbra, 
conhecido pela sua peca dramática Pilara ou Grandezas dos humildes. É neste lugar onde 
preparará o bacharelato por livre. Como comenta ele próprio em Fernán-Vello e Pillado 
(1986: 21), foi com este homem com quem aprenderá as suas primeiras leigóes de latim, ainda 
que, segundo comenta, o único que fazia ali era memorizar o que lhe mandavam. Continuou 
Os seus estudos em Ferrol até que no último ano foi á Corunha para acabá-los no Instituto Da 
Guarda. É necessário mencionar que, no tempo vivido em Ferrol, Carvalho aproveitou para 
assistir ao cinema e ao Teatro Jofre (Marco, 1992: 19), onde presenciou diversas atuacóes, 
desde baile, prestidigitacáo, cinema mudo... até cantantes e bailarins. Ele viveu intensamente 
todas estas atividades, que, além da leitura de romances e poesia, foram configurando as bases 
literárias dos seus primeiros textos. Alguns destes viram a luz pela vez primeira na revista 
Maruxa, que dirigia um parente seu, Vicente Beltrán. Tudo isto antes dos quinze anos, que foi 
a idade com que se instalaria em Santiago. Os seus poemas em galego chamaram a atencáo de 
intelectuais como Xaime Quintanilla, e em pouco tempo achava-se colaborando com a 
Revista Gallega e com El Correo Gallego (veja-se Fernán-Vello e Pillado, 1986: 30-33, 


Fundacom Artábria, 2000: 9 e Montero Santalha, 1993: 38). 


Apesar de náo fazer parte de uma familia de tradicáo intelectual, Carvalho Calero 
comecava a sentir-se dentro do mundo literário. Acaba o bacharelato em 1926 no Instituto 
Eusebio da Guarda da Corunha e decide matricular-se na Universidade de Compostela para 
cursar O primeiro ano de Filosofía e Letras com preparatório de Direito. Aqui entra em 
contacto com o grupo Nós e ingressa no ano 1927 como membro no Seminário de Estudos 
Galegos, onde acabaria por ser secretário geral (Fernán-Vello e Pillado, 1986: 53; Fundacom 
Artábria, 2000: 13). Conheceu deste jeito Castelao, Pedrayo, Risco e Losada Dieguez, que 


seriam os mestres da geracáo do SEG e tivo como companheiros Ramón Martinez López, 
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Xosé Filgueira Valverde, Luís Tobio Fernández, Antonio Fraguas ou Sebastiám González 


entre outros, como conta ele próprio em Blanco (1989: 24). 


Durante a sua estáncia em Santiago, que coincide com a ditadura de Primo de Rivera, 
a cidade goza de uma grande atividade intelectual e política. Calero, muito interessado nos 
seus tempos mocos nestes movimentos, participa neles enquanto faz os seus estudos, 
chegando a ser presidente da Federación Universitária Escolar (FUE), uma entidade sindical 
escolar (Carvalho Calero, 1987: 17-86 e Marco, 1992: 45). No ano 1928 publica o seu 
primeiro livro de poesia, Trinitarias, escrito em castelhano; esta obra chamou a atencáo de 
diversos intelectuais, como Xaime Quintanillas, Matias Usero, Manuel Fernández, Rodrigo 
Sanz López e Torrado y Estrada, entre outros (Fernán-Vello e Pillado, 1986: 34 e 38). Além 
deste livro, também publica o texto duma conferéncia intitulada En torno a las ideas 
comunistas de Platón (veja-se Fundacom Artábria, 2000: 11). No ano 1931 termina os 
estudos de Direito com um brilhante expediente académico e converte-se num dos primeiros 
advogados da República (Fernán-Vello e Pillado, 1986: 71). Apesar de ser a sua vocacáo real 
a filologia, as dificuldades para viver disso no seu tempo fazem que Carvalho Calero decida 
dedicar-se ao Direito para ganhar dinheiro e assim poder posteriormente apresentar-se a 


Filosofía e Letras por livre. 


Neste mesmo ano e no seguinte publicará os seus poemários Vieiros e La soledad 
confusa, O primeiro em galego e o segundo em castelhano respetivamente, ambos na editorial 
Nós, de Ánxel Casal. O ano 1931 foi especialmente importante para Carvalho porque, além 
dos acontecimentos já mencionados, é cofundador do Partido Galeguista e posteriormente 
conselheiro neste, junto com Castelao, Bóveda, Lugrís Freire, Paz Andrade e Tobío 
Fernández. Intervém em diversos atos e elabora, ajudado por Luís Tobío, o primeiro 
Anteprojeto de Estatuto de Autonomia para Galiza. Em 1933 ingressa por oposicáo como 


funcionário do Concelho de Ferrol e casa com dona Maria Ignacia Ramos, com a que teria a 
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sua primeira filha, Margarida, que náo conhecerá até ao fim da guerra. Aos livros 
anteriormente mencionados seguirá O silenzo axionllado, em 1934, que será o último que 
publique antes do levantamento militar comandado pelo general Francisco Franco. Um livro 
que, segundo Carvalho Calero (em Fernán-Vello e Pillado, 1986: 89), deixa atrás o 
romantismo e o modernismo latentes em Vieiros para abracar fortemente as correntes 


vangardistas. 


Já no ano 1936, Calero acaba a carreira de Filosofia e Letras por livre, ano em que 
também se aprova o Estatuto de Autonomia de Galiza e, dias depois, produzir-se-ia a 
sublevacáo militar com diversas e trágicas consequéncias, nom só para O nosso autor, mas 
também para os intelectuais da sua época relacionados com o movimento nacionalista e O 
republicano. Por sorte, no momento em que comegca a barbárie Calero acha-se em Madrid 
para opositar a uma cátedra, como ele próprio explica: 

Todos os homes da miña idade fomos, efectivamente marcados con maior ou menor profundidade 
polos acontecimentos da Guerra Civil. [...] achava-me en Madrid en Xullo de 1936 fazendo oposizóns 
e asistindo a un concurso para ingresar na carreira profesoral. Eran unhas oposizóns que permitirian O 
ingreso, como catedrático de instituto, no escalafón de funcionários. E ademais havia uns que se 
chamavam cursos para profesores encarregados de curso que se celebravan antes das oposizóns. De 
maneira que eu me trasladei para fazer unha e outra cousa. E trasladei-me apesar de que eu agardava o 
nascimento dun fillo por aquela época, acontecimento que, efectivamente, se verificou estando eu 


ausente; tardei cinco anos en coñecer á miña primeira filla, que nasceu por aqueles dias. Recebin o 


telegrama de que nascera e imediatamente quedou cortada a comunicazón entre a miña família e eu. 


(Fernán-Vello e Pillado 1986: 90-91). 


Com o estalar da guerra, Calero perde a comunicacáo com a sua familia (Montero 
Santalha 1993: 61) e une-se como miliciano ao exército republicano para defender Madrid; 
posteriormente é deslocado a Valéncia e por último a Andaluzia (Marco, 1989: 105-115), 


onde é detido no ano 1939 e condenado. Mas durante este período bélico náo cesou o seu 
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labor literário, pois escreve textos dramáticos como A sombra de cristal, A árbore e a Farsa 
das zocas, além de textos narrativos como A Gente da Barreira —primeira obra de narrativa 
galega de pós-guerra e premiada pola Editorial Bibliófilos Gallegos no ano 1949—, Os señores 
da Pena (1984), O lar de Clara (1984), As pitas baixo a chúvia (1952), Os tumbos (1950) e A 
cegoña (1957) (Fundacom Artábria, 2000: 19; Salinas, 1991: 25-26; veja-se também Carballo, 


1984). 


Pelas suas implicacóes no bando republicano durante a guerra foi condenado a doze 
anos e um dia de prisáo”, mas saiu livre aos dous anos após lhe ser aplicada a xredencom de 
penas por trabalho) (Fernán-Vello e Pillado, 1986: 99), mendiante a qual Calero seria posto 
de ofício em liberdade condicional até completar a pena imposta. Assim, teve de estar dez 
anos sem poder exercer nenhum cargo em instituicóes públicas. No ano 1942 nasce a sua 
segunda filha, María Victoria Carballo-Calero Ramos. Paseninhamente reincorpora-se ao 
mundo literário escrevendo artigos para La Noche baixo o pseudónimo de Fernando Cadaval 
e a finais da década de 40, superada a pena, colabora com a BBC de Londres” (Fernán-Vello e 
Pillado 1986: 115), Faro de Vigo, Vida gallega (Vigo), Alba (A Corunha-Vigo) e Aturuxo 
(Ferrol); além de publicar no exílio americano, como Galicia emigrante, Lar e Galicia —todas 


em Buenos Aires- (Pallarés, 1992: 15). 


A seguir, deixará o seu Ferrol natal para trabalhar em Lugo, onde exercerá como 
professor e diretor do Colegio Fingoy, um colégio experimental recém-criado. Nesta 
instituicáo trabalhará durante quinze anos, desde 1950 a 1965 (Carvalho Calero, 1984: 113- 
123), e poderá representar por primeira vez a sua obra a Farsa das Zocas com o alunado, 
além de muitas outras atividades como danca, música, classes de gaita etc. Carvalho Calero 


passou muito tempo dentro desse edifício porque ainda era observado pelo seu passado, além 


4 Veja-se a cancelacáo de antecedentes no Anexo ll (Marco 1992: 140). 


5 Veja-se um dos guiódes radiofónicos para a BBC de Londres (contido em Salinas 1991: 93) no Anexo ll. 
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dos muitos trabalhos que tinha de fazer, de modo que evitava chamar a atencáo no possível. 
Embora náo figesse vida normal e fica-se muito tempo no colégio, o autor reconhece que foi 
uma grata experiéncia (Carvalho Calero, 1984: 113-121; veja-se também Reimunde, 2010: 
51-77, onde aprofunda mais nesses anos de estadia no colégio lugués). A sua obra poética de 
pós-guerra poderia resumir-se em trés poemários: Anxo de terra (1950), Poemas pendurados 
dun cabelo (1952) e Salterio de Fingoy (1961). E, por último e náo menos importante, a sua 
grande obra de ensaio antes de abandonar o Colégio Fingoy, a Historia da Literatura Galega 
Contemporánea (1963), trabalho fundamental para a nossa literatura e ainda de atualidade, 
como já se indicou. Como era apontado pelo próprio Ramón Piñeiro no ano 1951, numa carta 
a Carvalho Calero, este era o único capacitado para escrever tal obra: 4Estou convencido de 
que hoxe en dia é Carballo Calero o único que pode facer unha valoración da nosa literatura, 
pol-o menos da contemporánea, de acordo co-as aituales eisixencias críticas) (em Alonso 


Girgado et al., 2015: 43). 


Além de publicar A Gente da Barreira e outras obras já comentadas, em 1950 funda- 
se a Editorial Galaxia e desde o comeco Carvalho Calero colabora com o projeto, mesmo 
estando presente no ato fundacional. Náo faz parte da cabeca da editorial devido á sua 
permanéncia em Lugo e ás limitacóes económicas (Fernán-Vello e Pillado, 1986: 127-128) 
além do trabalho no colégio (Alonso Girgado ef al., 2015: 41), que lhe impedirá dedicar-lhe 
mais tempo a Galaxia do que já lhe exigiaam as publicacóes que fazia com eles. No ano 1958 
ingressa na Real Academia Galega (RAG) promovido pelo seu mestre, amigo e mentor Otero 
Pedrayo, com o discurso Contribución ao estudo das fontes literarias de Rosalía, intimamente 
ligado á sua tese de doutoramento. Nos últimos anos no Fingoy Carvalho Calero deixa a 
direcáo do colégio, passa a exercer a única funcáo de professor e comeca a combinar este 
trabalho com outro na Universidade de Santiago de Compostela, trés dias á semana, na 


Faculdade de Filosofía e Letras gragas ao oferecimento do decano desta faculdade, D. 
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Abelardo Moralejo”, que o convida a impartir a matéria de Lingua e Literatura Galegas no 


quinto e derradeiro ano da carreira de Filología Románica. 


No ano 1965 consegue uma vaga de professor no Liceu Feminino “Rosalia de Castro”, 
em Compostela, deixando finalmente a docéncia no Colégio Fingoy. Será neste momento 
quando publique a primeira edicáo da sua gramática, a Gramática Elemental del Gallego 
Común (1966), a mais importante do momento e que, além disso, será a mais vendida, 
chegando a ter até sete edicóes, as quais iria ampliando e corrigindo”. No 1971 publicará as 
obras de teatro anteriormente mencionadas junto com uma nova, o Auto do Prisioneiro 
(1969) (Salinas, 1991: 28). É importante também apontar que é o principal redator das 
primeiras Normas Ortográficas e Morfolóxicas da Academia Galega (1970-1971), em que se 
estabelece que num futuro —já que estavam em plena ditadura franquista— seriam modificadas 
para achegar o galego ao seu sistema linguístico, o partilhado com o portugués. Finalmente, 
no ano 1972 consegue a primeira Cátedra de Linguística e Literatura Galegas na Universidade 
de Compostela”; será, pois, o primeiro catedrático em língua e literatura galegas da USC e 


passará a trabalhar nesta universidade como professor até a sua jubilacáo em 1980. 


Durante o seu tempo como professor universitário, além de dar aulas, é convidado por 
diversas universidades para participar em congressos e conferéncias tanto na península como 
no estrangeiro (Portugal, Argentina, Holanda...). No ano 1977 morre Sebastián Martinez- 
Risco, que era daquela presidente da RAG, e muitos organismos e instituicóes proponhem 
Calero como digno sucessor no cargo, mas este, além de náo querer e de náo ser bem visto 
pela “oficialidade”, por lei náo pode aceder ao dito posto, já que para isto deve morar na 
Corunha. Nesta década de 70 a obra de Carvalho Calero amplia-se com diversos livros, tais 


6 Veja-se no Anexo lI-5 a carta de Abelardo Moralejo a Ricardo Carvalho Calero que aparece em Reimunde 
(2010: 143). 


7 Veja-se o processo de elaboracáo e reedicáo da gramática em Carballo Calero (2006). 


8 Veja-se no Anexo lI-6 a imagem tirada de Carbajales et a/. (2011: 58). 
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como Sobre lingua e literatura (1971), Estudos Rosalianos: aspectos da vida e obra de 


Rosalía de Castro (1979) e Libros e Autores Galegos 1 (1979), entre outros muitos ensaio$”. 


Em 1979 preside a Comissáo Linguística da Xunta pré-autonómica, que elabora umas 
pautas da escrita onde convivem duas normas diferentes para a língua galega, a 
reintegracionista e a isolacionista; ele acha que a “oficializacáo” de uma delas daria lugar á 
censura da outra (em Fernán Vello e Pillado, 1986: 220). Entáo, mostra-se partidário de 
deixar aberta a possibilidade de uso por parte de quem escreva. A sua colaboracáo com a 
Xunta durou pouco, já que terminou a sua tarefa nesta comissáo e de imediato foi dissolvida. 
Posteriormente, certas pessoas com influéncia na Conselharia ou nas instituicóes que a 
aconselhavam, segundo diz o professor Carvalho, 4plantearon de novo o problema e o 
resolveron de forma actual, que, como sabemos, tende a ser unha forma que, no pensamento 
dos seus propugnadores, ten un carácter dogmático, de forma que quedan excomulgados os 
que non se ateñen a esta opzón) (em Fernán-Vello e Pillado, 1986: 220), ficou assim 


estabelecida uma das normas taxativamente, a norma ILG-RAG oficializada em 1982. 


O evoluir dos seus conhecimentos sobre a língua levam-no a escolher a forma 
reintegracionista como a mais ajeitada para que o galego recupere a sua situacáo de 
normalidade, ganhe em prestígio e volte ao sistema a que pertence, o ocidental ou galaico- 
portugués. Esta tese, que náo é uma ocorréncia de Carvalho Calero, é a defendida por muitos 
intelectuais galegos, desde Murguia até Castelao e alicerza-se nos estudos de Menendez Pidal 
e outros grandes linguistas e referentes nos tempos em que Calero era estudante. Aquelas 
normas pactadas no ano 1979 por consenso, em que trabalhou Calero, ficam anuladas quando 
no ano 1982 se promulga o chamado Decreto Filgueira, que impóe as Normas Ortográficas e 
Morfolóxicas do Idioma Galego. Estas sáo as atuais normas do galego com algumas 


modificagóes, inicialmente aprovadas fora do consenso em que se tinha trabalhado até esse 





9 Veja-se no Anexo lI-1O a linha temporal “Cronografia da obra ensaística de Ricardo Carvalho Calero”. 
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momento, além de que, dando as costas ao pensamento com o que fora criada a RAG, se 
impus o isolamento do galego do seu sistema linguístico, convertendo-o num satélite do 
sistema linguístico central, ou castelhano, segundo a opiniáo da corrente reintegracionista em 


que Carvalho militou. 


Por Calero ter tomado uma posicáo favorável á tendéncia histórica foi totalmente 
censurado e marginado, conjuntamente com todas as pessoas que partilhavam a sua visáo do 
galego como língua prestigiosa e inserida dentro do sistema linguístico galaico-portugués, 
como os membros da Associacom Galega da Lingua (AGAL)”. Em 1980 deve deixar a 
docéncia por motivos de idade e planejar uma nova estruturacáo da sua vida (Marques et al., 
1997: 381); nesta última década a sua atividade multiplica-se, além de que é nomeado 
membro ordinário da Academia das Ciéncias de Lisboa, das Irmandades da Fala da Galiza e 
Portugal e da Asociación de Escritoras e Escritores en Lingua Galega. É agora quando 
comeca a juntar toda a sua producáo, tanto literária como ensaística, é mesmo a publicar 
alguns inéditos que náo chegariam ás lojas até depois da sua morte, no mesmo ano em que 
seria nomeado Filho Predileto de Ferrol, em 1990. Cabe destacar dentro destas últimas 
publicacóes Scórpio, um romance com um enorme sucesso e que obtive o Prémio da Crítica 
de narrativa galega em 1987. Esta obra foi reeditada várias vezes, a última no ano 2017 pela 
editorial Através, intimamente ligada ao movimento reintegracionista. Entre os livros 
publicados postumamente estáo os ensaios Do Galego e da Galiza (1990) e Uma voz na 


Galiza: Artigos de Jornal (1933-1989) (1992); e quanto á poesia, Reticéncias”. 


Finalmente, temos de dizer que, apesar do vazio institucional e o de muitos dos seus 


antigos colegas e amigos, a finais da sua vida e após o seu passamento, Ricardo Carvalho 





10 Associacom criada no ano 1981, de carácter reintegracionista, e da qual Calero foi nomeado membro 
honorífico. 


11 Para ter uma panorámica da poesia de Calero, ver a linha temporal “Cronografia da obra literária de Ricardo 
Carvalho Calero” no Anexo lI-8. 
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Calero recebeu imensas homenagens” tanto de particulares como de coletivos, onde 
destacaria a Sociedade Cultural Medúlio, a Agrupación Cultural O Facho, a Asociación 
Alexandre Bóveda, a Asociación Socio-Pedagóxica Galega (AS-PG) ou a Asociación 
Artábria, entre outras. Além disto, foi e é solicitado que se lhe dedique o Dia das Letras 
Galegas, mas de momento a RAG nega-se a dar-lhe este prémio simbólico por uma vida 
dedicada á cultura e á literatura galegas. Nasceram iniciativas como um certame no Concelho 
de Ferrol com o seu nome, o Certame Anual de Narrativa e de Investigacom Linguístico- 
Literária Carvalho Calero onde está permitido a participacáo sem censurar nenhuma das duas 
normas do galego. Em resumo, a figura de Carvalho inspirou muitos e diversos trabalhos e 
ainda 30 anos após a sua morte continua a ser um objeto de estudo e personalidade essencial 


para conhecermos e entendermos a realidade linguística galega. 





12 Veja-se no Anexo l1-7,8 Os artigos jornalísticos contidos na revista Agália e a capa de O ensino. 
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3. Anjo de terra na obra poética de Carvalho Calero 


Antes de comecar com a norma do galego e as mudancas linguísticas cumpre fazermos 
um pequeno resumo do livro Anjo de terra, achegando dados relacionados com a sua 
publicacáo; nada melhor para isto que principiar apresentando-o, como fez Carvalho Calero 
na década de 80, quando publicou Pretérito imperfeito: 


Os demais libros son posteriores na sua aparición á guerra civil. Mais de Anjo de terra e Poemas 


pendurados dun cabelo, unha boa parte foi escrita entre 1934 e 1939. Anjo de terra saiu en 


Pontevedra en 1950, na colección “Benito Soto) que dirigia Celso Emílio Ferreiro. Poemas 
pendurados dun cabelo foi o número 2 da colección “Xistraly, que se publicaba en Lugo ao coidado 
de Ángel Joán. O ano da sua saída foi o de 1952. Destes dous libros, de pequena extensión, incluen-se 
aqui todos os poemas (Carballo Calero, 1980: 10). 
Este livro foi o seu quinto poemário, o terceiro em língua galega (de náo termos em conta o 
inédito O trebo das catro follas), e como o autor diz, foi escrito desde os dous anos 
precedentes ao levantamento militar até que este finalizou, náo podendo publicar-se até 
1950”, quando é cancelado o expediente de Carvalho Calero após ter concluida a sua condena 
por pertencer ao bando republicano durante a sublevacáo. Destas dificuldades em ser 
publicado ficou testemunho na correspondéncia entre Calero e os daquela amigos seus Ramón 
Piñeiro e Francisco Fernández del Riego. No caso de Piñeiro, temos somente um par de 
referéncias a Anxo de Terra; numa carta com data de 24 de abril de 1950 diz o seguinte: 
xOnte pasou por eiquí Cunqueiro camiño de Madrí. Díxome que xa lle publicaron na “Benito 
Soto” o seu libro “Dona do corpo delgado” e que lle anunciaron a inmediata publicación de 
un teuy. (Alonso Girgado et al., 2004: 24) e noutra de S de maio de 1950: Xa vexo que os de 
“Benito Soto” tamen se dispoñen a publicar axiña “Anxo de terra”, así que iste ano 50 vai a 


ser O da tua plena reincorporación a vida cultural galegay. (Alonso Girgado ef al., 2015: 35). 





13 Vejam-se no Anexo lI-12 artigos jornalísticos que comentam a publicacáo do livro Anjo de terra. 
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Aqui Piñeiro parabeniza Calero pela sua volta ao mundo cultural após a sua condena e 


comenta que em breve será publicado o seu livro, mas Carvalho sabe que a publicacáo está a 


se demorar muito, já que na correspondéncia com Francisco Fernández del Riego, trés meses 


antes, O 16 de fevereiro deste mesmo ano, diz o seguinte: 


De “Benito Soto” me escriben diciendo que Anxo de terra se publicará en marzo, pero supongo que 
no será tan pronto, pues aún no ha aparecido la entrega constituída por Dona do corpo delgado, de 
Cunqueiro y Gárgolas, de Tomás Barros. Este último libro lleva un prólogo mío (Carballo Calero, 


2006: 122). 


Veja-se como Calero contava com ter publicado o livro em marco, mas estavam a se atrasar 


outras publicacóes e o tempo avancava. O seguinte més, o 2O de abril de 1950, manda de 


novo uma carta a Fernández del Riego anunciando que Aquilino Iglesia Alvariño lhe 


comunicara que por fim fora impresso, mas que náo chegara a ele e náo sabia se foram 


substituidos os poemas que acordara: 


Aquilino me dijo que estaba impreso Anxo de terra y que se habían publicado los libros de Cunqueiro 
y Tomás Barros. A mí no me los han mandado. Tampoco me mandan las pruebas de Anxo. En febrero 
les envié varios poemas para sustituír a otros y no me han devuelto los sustituídos, como les pedía. Me 
sabría muy mal que no se hubieran acordado de hacer las sustituciones o que no cumplieran su 
promesa de enviarme las pruebas. Barros no me ha escrito diciéndome que haya visto su libro, y sin 


embargo Aquilino, según creo, me dijo que ya se repartió (Carballo Calero, 2006: 125). 


O descontrolo mantem-se e a correspondéncia parece repetir as mesmas palavras de Calero més trás 


més. O dia 11 de junho indica novamente o que lhe foi comunicado, que o livro está impresso, mas ele 


continua sem receber prova alguma e está impaciente por ter nas máos o seu próprio exemplar: 
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De “Benito Soto” me dicen que Anxo de terra está impreso. No me mandan las pruebas. A lo mejor lo 
recibes tú antes que yo, pues, no sé por qué, a Ferrol llegan todas las entregas con mucho retraso. 
Como eres suscriptor, creo que no será preciso que te mande un ejemplar. Me parece oportuno, en 
cambio, mandárselo a los Álvarez Blázquez, que me enviaron el suyo y con los que no tengo, como 


contigo, amistad que aconseja esa familiar economía. Además, el que uno de ellos haya sido 


contrincante mío en el concurso de novela, parece que pide que extreme las atenciones con él. Haz, 

pues, el favor de mandarme sus direcciones (Carballo Calero, 2006: 127). 
A 27 de julho Calero comunica a Fernández del Riego a futura publicacáo de A xente da 
Barreira, para janeiro do ano seguinte, mas continua sem ter informacáo sobre o seu 
poemário: Ya sabrás que A xente da Barreira será puesta en circulación en enero. Irá 
ilustrada por Portela. De lo que no sé nada es de Anxo de terra, que daban como impreso ya 
en abrib). (Carballo Calero, 2006: 130). Chegado o 26 de outubro, Calero comunica ao seu 
amigo ter ouvido que o seu poemário estava, por fim, a ser vendido nas ruas: 4Non teño visto 
Alba nen Anxo, que pol-o que din andan pol-a rúas. (Carballo Calero, 2006: 133), mas náo 
será até o 19 de dezembro de 1950 quando finalmente chegue ás suas máos o citado exemplar, 
quase um ano após ser comunicada a sua publicacáo: 

Recibín por fin Anxo de terra. Rógoche que me volvas a enviar os endrezos de Álvarez Blázquez e 

Emilio Pita; que xa che pedín varias veces, pero que sempre perdo. Agora fanme falla porque a carta 

en que mos mandaches está en Ferrol (Carballo Calero, 2006: 135). 

Comentada a tardanca na publicacáo de Anxo de terra e os problemas do autor para 
conseguir o seu exemplar, continuaremos descrevendo a sua obra poética em geral até 
chegarmos ao nosso livro para, finalmente, falarmos sobre ele em termos literários. No ponto 
final do trabalho faremos referéncia á composicáo formal da obra. Carvalho Calero escreveu 
mais de 700 poemas, dos quais mais de 400 sáo em língua galega. Comecou sendo um poeta 
bilingue, mas após a publicacáo de La soledad confusa (1932) náo voltou a publicar em 
castelhano, passando a ser um autor monolingue (Rodríguez Fer, 1993: 35). Os seus livros em 
galego sáo: Vieiros (1931), O silenzo axionllado (1934), O trebo das catro follas (1944), 
Anxo de terra (1950), Poemas pendurados de un cabelo (1952), Salterio de Fingoy (1961), 
Pretérito imperfeito (1980), Futuro condicional (1982), Cantigas de amigo e outros poemas 


(1986) e Reticéncias (1990). Primeiramente, para entendermos a visáo do poeta Carvalho 
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Calero, devemos atender á definicáo que ele mesmo dá da poesia e que recolhe Salvador 
Lorenzana: 
A poesía é unha entidade biolóxica cuia xustificación, como a de todos os seres vivos, está na sua 
propia existencia; e folga toda lexitimación trascendental. É máis, a poesía non ten outro princípio que 


o princípio vital, nin outro fín que se manifestar. Hai poesía sana e poesía doente, poesía viva e poesía 


morta —que é o absurdum poético. Non hai unha idea arquetípica da poesía. Cada poema ten un ideal 


inmanente. Estou con Aristóteles e contra Platón (em Lorenzana, 1980:447). 


Revisadas as palavras do nosso poeta e filósofo Carvalho Calero, procederemos a destacar 
certos elementos da poesia carvalhiana que marcaram e definiram a sua escrita poética e náo 
só esta, já que ele próprio reconhece que, ainda sendo um polígrafo, toda a sua producáo 
literária bebe da poesia, já que no fundo ele é, sobre todo o demais, um poeta. 
[...] dunha forma ou doutra, aínda que eu son polígrafo, xa que teño traballado en narrativa, en 
teatro e en ensaio, creio que, efectivamente, o máis íntimo da miña personalidade está reflexado na 
poesía, até o extremo de que na mesma narrativa ou no mesmo teatro, considero que a parte mais 
persoal ou a parte mais orixinal, dentro da orixinalidade que cabe a un escritor do século XX depois 
de Xesuscristo, é aquela que contén unha raiz lírica (em Fernán-Vello e Pillado, 1986: 86). 
A poesia de Carvalho Calero é uma poesia ligada ao seu tempo, é dizer, uma poesia que 
acompanha o percurso vital do autor e na que se incorporam timidamente elementos das 
diversas correntes literárias que váo surgindo, sem deixar atrás os clássicos. Na sua producáo 
explora os sentimentos íntimos, o existencialismo, o amor, a mulher, o erotismo, a dore a 
saudade entre outros temas. Podemos dizer que, através da sua poesia, é nítida a sua evolucáo 
pessoal, desde o sentimentalismo da sua mocidade até a madureza tanto a nível intelectual 
como mental dos derradeiros poemários, baloigando entre o seu á4sery humano e a sua 
extensáo universal. Em resumo, a sua poesia é a expressáo da experiéncia, de um homem 


capaz de se adaptar e de evoluir ante os desígnios vitais e as dificuldades, aprendendo deles. 
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Carvalho Calero comeca a escrever quando novo, com só 14 anos. O seu primeiro 
livro, Trinitarias, em castelhano, recolhe poemas que escreveu entre os 14 e os 16 anos. Este 
início na escrita poética nasce baixo a influéncia de autores como Rubén Darío e Gabriel y 
Galán em lugar dos “poetas do 27” que estavam na moda na época, pelo que a sua formacáo 
lírica náo estava ao dia (Fernán-Vello e Pillado, 1986: 66-67). Este primeiro livro estará 
carregado de romantismo e com certas pegadas modernistas. No entanto, o terceiro publicado, 
segundo e último em castelhano, La soledad confusa, entrará já na Órbita da “Geracáo do 27” 
espanhola e receberá influéncias de Góngora, Guillén, Alberti, Lorca, Juan Ramón e o 
surrealismo em geral, além de figuras galegas como Curros e Rosalia de Castro (Pallarés, 


1992: 12). 


Vieiros será a primeira obra poética de Carvalho em galego e nascerá com leves 
pegadas vanguardistas, muito moderadas, mas sempre sobre a estela rubeniana que abracou 
desde muito jovem e que configura a máscara do conteúdo existencialista que subjaz e dá 
corpo a cada uma das características estéticas que conformam o poemário. Neste momento o 
autor estava completamente imerso nas tendéncias líricas da época, ainda que Vieiros náo 
seja, tampouco nesta ocasiáo, fruto destas. Sáo observáveis neste livro linhas 
neotrovadorescas, em que utiliza paralelismo e leixa-prem, ou hilozoistas —termo criado por 


ele—, que atendem á escola de Amado Carballo, a animista (Fernán-Vello e Pillado, 1986: 74). 


A seguir, chegaria O silenzo axionllado, poemário em que Carvalho deixaria atrás os 
tragos romántico-modernistas para se manter no caminho do vanguardismo, do qual tinha 
grande conhecimento nesse momento. Retem o sentido da imagem já mencionado em Vieiros, 
mas com tendéncias criacionistas ou ultraistas em que introduz giros metafóricos, sem poder 
definir o total da obra dentro destas características. Neste livro o autor diz superar Vieiros 
com uma poesia mais específica, mais formal, mais técnica e mais pura (Fernán-Vello e 


Pillado, 1986: 89). É destacável, finalmente, uma característica que mora náo só neste 
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poemário de Carvalho, mas em outros dele, e que tem grande importáncia, em palavras de 
Pilar Pallarés: 
[...] Carvalho destaca polo seu erotismo ousado, polo xogo siloxístico, pola alianza que estabelece 
entre muller e natureza. Nela, máis que obsectivizazón do ser humano, hai un proceso de 
subxectivizazón do elemento natural que o torna case sagrado, co que se opón ao tratamento 
iconoclasta que a vanguarda criacionista lle deu. En O silenzo axionllado muller e natureza son forzas 
transformadoras, divinas, tinxidas do transcendentalismo finisecular. Deusas que o home mortal 

adora. (Pallarés, 1992:14) 

Por último, e antes de falarmos sobre Anxo de terra, cumpre dizermos algo sobre O 
trebo de catro follas. Este poemário ficou inédito e náo foi de fácil acesso até á publicacáo 
dos Estudos dedicados a Ricardo Carvalho Calero. No tomo primeiro deste livro Carmen 
Blanco (2000) inclui esse pequeno poemário conformado por 153 quartetos, que Carvalho 
decidiu náo dar a lume, já que náo tinham —possivelmente— a qualidade que ele considerou 
necessária. Na nossa opiniáo, este poemário tem muita menor qualidade do que o resto da sua 
obra poética; resta dizer que foi escrito num mau momento e isto, quicá, influiu 
negativamente na criacáo do nosso poeta. A obra é de 1944, data que o autor deixou impressa 
na capa. Em geral, destaca na obra um fundo pessimismo acompanhando o tema cássico do 
tempus fugit, derivado da estáncia do autor no cárcere e a posterior vigiláncia que sobre ele 
exerceu a maquinária repressiva franquista. Além disto, há constantes referéncias á natureza e 


á mulher, chegando a se fusionar em alguma das estrofes. 


Findado este caminho pelos diversos poemários anteriores a Anjo de terra, daremos 
passo á análise deste antes de comecarmos com um breve resumo do processo de 
normativizacáo do galego e o posterior estudo da evolucáo da escrita de Carvalho Calero. Esta 
obra, ilustrada por Tomás Barros, consta de dezasseis poemas que, negando o que diz o autor 


no limiar de Pretérito imperfeito, náo aparecem recolhidos todos eles neste segundo livro, já 
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que Caza de anxosy” fica excluído. Desconhecemos a natureza desta supressáo, podendo ser 
devida a um simples erro por parte do autor ao redigir o pólogo da obra compilatória ou bem a 
que esqueceu incorporar este poema na versáo final”. Em tudo caso, já que este náo aparece 
na última publicacáo, optaremos por separá-lo da edicáo crítica que aparece no Anexo 1 
(tomada como base para este trabalho) e será exposto no Anexo II, junto com outros dados de 


interesse. 


Quanto á métrica, Carvalho Calero, como experimentado neste campo, utiliza no livro 
versos hendecasílabos italianos, que gozam de certa liberdade no seu uso, determinacáo por 
que foi criticado por Méndez Ferrín numa ocasiáo, pois achava os versos úácon dureza de 
acentuacióny; Carvalho entendeu isto como salguma confusón nos termos) (em Fernán-Vello 
e Pillado, 1986: 129-132). A respeito da estrutura dos poemas, é muito variada, desde estrofes 


de dois versos, como em (Mullery, até grandes poemas monoestróficos, como em K4Viday. 


Deixando á margem os aspetos estruturais e debrucando-nos na temática, podemos 
dizer que Anjo de terra abre uma nova etapa na poética do autor, mais pessoal, carregada de 
simbolismo, e que conetará com os seguintes poemários na representacáo antitética entre os 
filhos de Eva e os de Lilith, que apareceráo também em Salterio de Fingoy, Futuro 
condicional, Cantigas de amigo e outros poemas e Reticéncias (Pallarés, 1992: 20). Além 
disto, é destacável a figura do canjo)s, que também aparece reiteradamente na poética de 
Carvalho Calero e que dá nome a muitos dos seus poemas, como: 4Anjo de terra), (Cidade 
dos anjos) e áCaza de Anxos) neste poemário; (O sexo do anjoy) e 4Anjo e serea) (O 
siléncio ajoellado); (Un cabelo de anjo) (Poemas pendurados dun cabelo) e (Rondel do anjo 


do paraíso) (Saltério de Fingoi). Esta figura simboliza o homem (anjo) despedido da sua 


14 Veja-se este poema no Anexo |I-1. 


15 Veja-se o comentário a respeito disto em Santalha (1993: 122-123). 
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pátria (o céu), causa que articula a trama de atracáo e gozo impossível pela sensual natureza e 


o vínculo que esta tem com a mulher. 


Podemos dizer que há um fundo religioso de que possui um grande conhecimento, e 
em que joga com a antítese de elementos, com a dualidade, como o 4verdor) e a arxilas, do 
ceu) e a (derra), O verde) e o xazuly, etc. (Souto Presedo, 1991: 67-68). Em resumo, 
estamos ante um poemário entre uma série que conforma uma história e que encerra um fundo 


religioso focado através da racionalidade, é dizer, a busca da razáo impossível. 


Finalmente, devemos comentar que um dos poemas que fazem parte deste livro, 
(Nome lanzaly, foi traduzido ao castelhano como “Alto nombres na Antología de la poesía 
gallega contemporanea de César Antonio Molina. Outrossim, vários dos seus versos foram 
feitos cancáo, como é o caso de (Maria Siléncio) por A Minha Embala. Ainda que o livro 
seria merecente de uma análise literária mais profunda, esta deverá ficar para outra ocasiáo 


por náo constituir o objetivo do trabalho. 
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4. O percurso normativo do galego na 2? metade do século XX 


Para falarmos de mudancas linguísticas devemos fazer um breve resumo da 
codificacáo da língua galega, bem como dos eventos históricos que levaram a escrever o 
galego como se faz atualmente. Em parte, esta história de que falamos está fortemente ligada 
a vida de Carvalho Calero, sobretudo nos seus últimos anos de vida, como já referimos 
anteriormente nas notas biográficas. Para revisar historicamente o processo de codificacáo do 
galego, teremos de falar do contexto político e social, em que o castelhano será a língua 


dominante. 


O primeiro evento de índole política com repercussóes no processo de codificacáo da 
2? metade do século XX, onde Carvalho terá um papel principal, é a Guerra Civil de 1936, 
com a conseguinte ditadura de Franco. Isto traz consigo uma grande repressáo, que atinge 
tanto ás línguas como ás culturas de expressáo náo castelhana (Freixeiro Mato, 2017: 16). No 
caso do galego, seráo destruídas revistas e editoriais ou instituicóes defensoras da língua 
galega, mesmo cobrando a vida de importantes vultos como Xaime Quintanilla, Ánxel Casal 
ou Alexandre Bóveda. Outros teráo a possibilidade de escapar á morte, mas perdendo a 
liberdade; uns emigraráo ao estrangeiro, como Castelao, outros seráo encarcerados, como 
Carvalho Calero, ou teráo de se adaptar ao novo regime político, como Filgueira Valverde. 
Durante estes anos, O galego será perseguido, denigrado e afogado, trasladando-se á América 
a massa intelectual, nomeadamente a Buenos Aires. A RAG sobreviveu aos tempos da 
ditadura e foi controlada por membros afins ao franquismo, chegando a nomear Franco como 
membro de honra. Será na década de 60 quando a RAG, presidida por Sebastián Martínez- 
Risco, comece a se renovar com membros alheios ao regime, como Rafael Dieste (Freixeiro 


Mato, 2017: 17). 
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Outros eventos fundamentais foram a reaparicáo do galego em atos públicos a finais 
dos 40, como a conferéncia de Otero Pedrayo em Ourense, e a reagrupacáo do galeguismo nos 
5O arredor da RAG e Galaxia. Timidamente comecam a aparecer novas editoriais como 
Bibliófilos Gallegos ou a Colección Benito Soto, ou revistas como Xistral e Grial. Esta 
recuperacáo cultural galega viu-se acompanhada por uma tentativa de estandarizacáo da 
língua. Galaxia passa a ser o núcleo de controlo da RAG e, simultaneamente, agente 
codificador fundamental neste período. Devemos salientar que, entre a censura franquista e O 
projeto Galaxia, o galeguismo mais militante e comprometido ficou excluído, o que 
futuramente causará um conflito normativo. A meados da década de 60 aparecem, junto com 
partidos políticos (na clandestinidade), diversas associacóes culturais como O Facho ou O 
Galo (Freixeiro Mato, 2017: 18), que promoveráo o uso da língua e dinamizaráo a cultura 
galega, resistindo o duro golpe do franquismo. É durante esta época que devagar se irá 
recuperando a producáo literária em galego, da máo de autores como Aquilino Iglesia, Álvaro 
Cunqueiro, Blanco-Amor ou Carvalho Calero entre outros. Por isso se faz mais presente a 
possibilidade e a necessidade de criar uma gramática para esta língua que estava a despontar. 
Além disto, os estudos em língua e literatura galegas sáo incorporados ao ensino universitário 
da máo de Carvalho Calero, vinculados ao Departamento de Filologia Románica, onde 
nascerá o Instituto da Lingua Galega em 1971. Deste Jjeito, o galego passará a fazer parte do 
ensino paulatinamente e, como consequéncia, incrementará-se a necessidade de umas pautas 
para escrita desta. Foi neste momento quando se aprovaram as primeiras normas linguísticas 
da RAG (1970-1971). Outrossim, em 1971 o ILG passa a controlar a codificacáo linguística, 
perdendo o controlo Galaxia e ficando a RAG, simultaneamente, sob o seu mandato 


(Freixeiro Mato, 2017: 20). 
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A RAG nasceu do esforco e compromisso dos galeguistas da emigracáo americana e 
de personalidades relevantes da cultura galega no próprio país, com o objetivo fundacional de 
elaborar um dicionário e uma gramática do galego; mas náo foram capazes de criarem uma 
gramática. Apesar das tentativas e dos passos dados, só se avancou algo com o dicionário e 
nada se fez a respeito da gramática em todo o período prévio á Guerra Civil de 1936. 
Posteriormente falou-se de criar um concurso para a elaboracáo de uma gramática académica 
que seguisse critérios científicos e acorde ao progresso da filologia do momento, mas náo 
temos notícia de que se chegasse a celebrar nem de aparecer gramática alguma, de tal jeito 
que, nem antes nem no período posterior á guerra, se conseguiu tal objetivo. Náo foi até a 
década de 60, com a recuperacáo literária do idioma próprio, que as caréncias quanto aos 
critérios de unificacáo normativa da escrita levaram a trabalhar numa síntese gramatical. A 
finais da década de 60 e inicios de 70 terá lugar a redacáo e a aprovacáo das primeiras normas 
ortográficas e morfológicas da RAG, da máo do grupo de Galaxia. Este será o que controlará 
as decisóes tomadas na RAG quanto ao processo normativizador; a elaboracáo material das 
normas foi obra de Piñeiro, Filgueira Valverde e Ricardo Carvalho Calero (Freixeiro Mato, 


2017: 29). 


Cobra aqui grande releváncia a figura de Piñeiro, que já antes de entrar na RAG 
exercia influéncias nela; nos inícios da década de 60 implicará-se mais e incorporará-se á 
Comissáo de gramática no lugar do poeta desaparecido Iglesia Alvariño, apesar de náo ter 
título de linguista. Dentro dela, Piñeiro porá freio ao processo de elaboracáo gramatical 
mediante diversas escusas tais como a necessidade de uma posicáo “prudente” e a caréncia do 
pessoal ajeitado para trabalhar na criacáo da gramática; nas suas próprias palavras: 4a 
Academia non está en condicións, hoxe en dia, de publicar a Gramática do galego [...]) (em 
Freixeiro Mato, 2017: 32). Outrossim, é também digno de mencáo o comentário de Piñeiro 


sobre a possibilidade de a autoridade da RAG ser arrebatada desde o ámbito científico e com 
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ela a codificacáo linguística. Isto cumprirá-se com a criacáo do ILG nos anos 70, uma 
instituicáo que se afastará da tradicáo de aproximacáo ao portugués, enfrentando-se ao núcleo 
de Galaxia, que controlava a RAG, e impondo o seu critério depois de Piñeiro se submeter ao 
seu dominio, com a ideia de poder controlar os seus movimentos. Assim, Constantino Garcia 
conseguirá fazer-se com o mando, em certo modo com a colaboracáo de Piñeiro. É revelador 
que Garcia, que náo está instalado no idioma nem tem investigado previamente sobre ele, 
passe a ser a máxima autoridade no processo normativizador. Assinala Freixeiro Mato (2017: 
35-36) a este respeito que a confianca que Piñeiro depositara anos atrás em vultos náo 
implicados na defesa do galego ou mesmo alheios á Galiza para a realizacáo da gramática. 
Neste sentido, podemos dizer que o epítome gramatical náo se levara a cabo tal como 
propunha Piñeiro, e o projeto gramatical da RAG deu-se por fracassado ao final de 1962. 
Futuramente apareceráo as gramáticas de Carvalho Calero (1966) e Carré Alvarellos (1967) 


como projetos individuais. 


Descartado o projeto de elaboracáo do epítome gramatical, Ramón Piñeiro apoia 
Carvalho Calero para que faca a sua própria gramática e este assumirá a tarefa com 
compromisso, apesar da grande quantidade de projetos que está a levar a cabo e do pouco 
tempo livre de que dispóe, já que é diretor e professor no Colégio Fingoi de Lugo, está a 
escrever artigos para Grial e acrescentará a nova docéncia em Compostela, palestras etc., 
acabando mesmo por sacrificar os feriados para prosseguir com o seu objetivo. A gramática 
de Carvalho publicará-se finalmente em 1966; a seguir, aparecerá a de Carré Alvarellos em 
1967 e simultaneamente sairá a segunda edicáo da decimonónica de Saco Arce. O trabalho de 


Calero terá grande sucesso, chegando a se reeditar até sete vezes. 


Amparada por Galaxia, a Gramática elemental del gallego común foi incorporada ao 
ensino universitário e sofrerá diversas modificacóes segundo váo publicando-se as diferentes 


edicóes, baixo a prudéncia que exigia a evolucáo da situacáo política. A sétima e última 
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suporá uma ruptura da obra e do autor com o projeto de Galaxia para avancar numa via 
reintegracionista, em que a editorial náo acreditava e inclusive rejeitava. A derradeira edicáo 
da gramática seguia o sistema de acentuacáo do modelo portugués e náo o do castelhano, 
além de separar o pronome átono enclítico do verbo mediante trago, e isto náo gostava a 
Galaxia. Devagarinho, a relacáo de Calero com o grupo Galaxia vá decrescendo até se 
dissipar, igual que a relacáo entre Piñeiro e Carvalho. Por outro lado, aparecerá em Vigo o 
“Seminario didáctico da língoa galega” com o objetivo de elaborar umas normas para o 
ensino do galego, achegando umas breves orientacóes normativas e acordando criar um 
“Compendio de Insino do Galego” com orientacóes metodológicas para o professorado, 
prontuário de gramática e antologia de textos (Freixeiro Mato, 2017: 42). Leandro Carré 
Alvarellos, por sua vez, vá publicar a sua Gramática gallega sem contar com apoio. A partir 
do Compendio que publicara em 1919 e desta gramática, elaborará Carré o Epítome de 


gramática galega (Freixeiro Mato, 2017: 44), inédito até agora e última proposta gramatical 


da década de 60. 


Quanto ás normas ortográficas e morfológicas da RAG de 1970-1971, esta entidade 
náo fora capaz de consensuar e divulgar umas normas mínimas em mais de 60 anos de 
existéncia e teve de se conformar com a publicacáo destas breves e incompletas orientacóes 
para a escrita do galego. O grupo de Galaxia, comandado por Piñeiro, de Jjeito extraoficial 
decide promover na RAG umas normas unificadoras, requerendo dos servicgos de Calero para 
a sua elaboracáo, quem assumirá plenamente a sua responsabilidade neste projeto. A 
necessidade das normas é urgente, já que há discussóes sobre o problema do bilinguismo 
escolar e a possível incorporacáo do galego ao sistema educativo. As normas nascem com um 
carácter reduzido e utilidade muito limitada, além de que chegaram entre abundantes 
discrepáncias tanto internas quanto externas €, por se isto fosse pouco, com a criacáo do ILG 


o problema acentua-se. Esta instituicáo, após tomar o mando da codificacáo da língua, dá as 
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costas ás normas estabelecidas pela RAG e comeca a elaborar o método de Gallego 1, em 
que, baixo a direcáo de Constantino Garcia, dita as suas próprias normas. Além de todos os 
problemas com que nasceram as normas da RAG, devemos acrescentar a limitada visáo dos 
“novos linguistasy do TILG, segundo sinala Piñeiro, para quem cometem erros táo graves 
como náo diferenciarem a escrita da fala (Freixeiro Mato, 2017: 54) ou quererem criar uma 
norma para o galego a partir da língua coloquial e náo da literária, como propunha Carvalho 
Calero. Outrossim, o ILG rompe com o discurso tradicional que buscava a reintegracáo com o 


portugués, o que Piñeiro chamou como “fanatismo antiportugués” (Freixeiro Mato, 2017: 56). 


Ao método de Gallego 1 seguiráo o Gallego 2 e Gallego 3. Todos eles tomam como 
mostra de pureza idiomática os usos orais, dialetais e populares apesar dos longos anos de 
penetracáo do castelhano na língua galega. O ILG entende que o galego culto deve partir da 
gente do comum e náo de escritores ou ilustrados e desbota tudo o que náo seja utilizado a 
nível de língua falada (Alonso Pintos, 2006: 192-193), justo o contrário do que se postulava 
na normativa da RAG, que estabelecia como base a língua literária. Nesta instituicáo dizem 
ser, nas suas palavras, 4[...] radicalmente enxebristas, é dicir, “separatistas” no primitivo 
sentido da palabra) (Instituto de la Lengua Gallega, 1974: 82), e tentam, supostamente, criar 
um estándar afastado do castelhano e do portugués. Dizemos supostamente) já que os 
manuais levam o nome em castelhano e tomam como base esta língua, como era habitual até 
essa época. A diferenca está em que a RAG comentara nas normas que avancaria caminho da 
reintegracáo no sistema linguístico próprio segundo tivesse a possibilidade e o ILG 


distanciou-se dessa via. 


Além do trabalho na própria Galiza no processo de normativizacáo, também há fora 
dela vultos enormemente interessados nele. Este é o caso de Manuel Rodrigues Lapa, figura 
relacionada com Carvalho Calero e outros muitos intelectuais galegos de que já falamos 


anteriormente. Mantinha correspondéncia com Carvalho Calero e com ele partilhava muitas 
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ideias de como se deveria normativizar a nossa língua. Lapa apoiava, igual que a RAG até aos 
anos 70, um galego com base literária e culto, que pudesse prestigiar uma língua arrasada 
pelos preconceitos seculares que a mantinham longe de um status adequado e de um uso 
normal. Concretamente, Lapa cría na possibilidade de o galego utilizar a centenária e 
consolidada ortografía do portugués, coisa que náo aceitava o grupo Galaxia, nesse momento 
ao mando da RAG. Lapa mantinha igualmente uma relacáo epistolar com Piñeiro e este, 
agradecendo as atencóes do académico portugués, rejeitava a possibilidade de assumir 
tamanha empresa: 
uLamentaría de veras que as miñas claras discrepancias cheguen a dar a impresión de que teño 
prexuicios verbo da fraternidade das nosas linguas, porque a verdade é xusamente o contrario deso: eu 
son un dos galegos que mais teñen meditado sobre ese problema e un dos que máis conscientemente 
defenden a aproximación galego-portuguesa. O que ocorre é que esa aproximación, para ser válida, 
ten que se axustar necesariamente á realidade dos feitos.) (em Marques et al., 1997: 353). 
Nesta carta de 1976 Piñeiro reconhece a irmandade galaico-portuguesa histórica e todos os 
lagos que unem ambos os povos, mas renega da possibilidade de adoptar a ortografía 
portuguesa como própria porque entende que ainda sendo vizinhos, galegos e portugueses tém 
realidades diferentes devido a que a sua história evoluiu por separado. Outrossim, se desde a 
RAG era quimérico aceitar uma moderna e internacional couraca para o galego, o ILG estava 
ainda mais em contra dela. Aparecem, desde o ámbito galego, figuras importantes como a de 
José-Martinho Montero Santalha, que defenderáo a mesma proposta de Lapa, apoiando-se na 
ideia de o galego e o portugués serem a mesma língua (Alonso Pintos, 2006: 212). Há, entáo, 
uma tentativa de (re)integracáo linguística do galego no portugués com apoios tanto dentro 
como fora da Galiza, mas em posicóes marginais que náo dáo pé a acóes reais que levem a 


cabo o projeto. 
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Em 1967 elaboram-se as Bases prá unificación das normas linguisticas do galego na 
USC, que tencionavam combinar as diferentes tendéncias, a da RAG (Galaxia), a do ILG e as 
reintegracionistas, mas sem O conseguirem. Queremos dizer com isto que, em primeiro lugar, 
a votacáo na qual eram escolhidas as linhas ortográficas e morfológicas do galego que seria 
ensinado nas escolas estaria em máos de pessoas com diferentes níveis de formacáo no campo 
filológico e os votos de todas teriam o mesmo valor, o que para Carvalho Calero náo era o 


mais conveniente: 


Hai moita xente dabondo sinxela para crer que unha conclusión filolóxica debe adoptarse por sufraxio 
universal, como unha medida lexislativa nun réxime democrático. Mais unha asamblea de galegos non 
é axeitada para tomar decisións en verbo do idioma sobre a base dun home un voto, com igualdade de 
valor o sufraxio do lingúista e o do escritor, o do político e o do crego (Carballo Calero, 1977: 215). 
Deve ter-se em conta, em primeiro lugar, que a votacáo será após uns seminários celebrados 
no ILG, que é a instituicáo com mais auctoritas para a normativizacáo neste momento. Em 
segundo lugar, fala-se da aproximacáo ortográfica ao standard portugués atendendo á peticáo 
da tendéncia reintegracionista, mas finalmente o achegamento é ao castelhano, já que tudo o 
que supóe um distanciamento com esta última língua é xantipedagógico) segundo estas Bases 
criadas na USC (Universidade de Santiago de Compostela, 1977: 9). As licencas 
reintegracionistas ficam resumidas em certas duplicidades a nível morfológico quase 
irrelevantes, como sáo os casos de á4-beb) ou aos ou a reducáo dos grupos cultos em 
convergéncia com o portugués, como ditar) ou vítimas, entre outros. Também se comenta 
a possibilidade de uma ortografía que recupere as tradicionais 4j) Ou 4gte,b), mas que nunca 
verá a luz (Universidade de Santiago de Compostela, 1977: 18). Em resumo, o critério destas 
Bases semelha assentar-se na sociabilidade e a pedagogia por cima de critérios científicos 


aplicados á língua (Alonso Pintos, 2006: 232-233) e de uma igualdade representativa de cada 
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uma das tendéncias envolvidas. Este documento será basilar para o futuro desenvolvimento 


normativo do ponto de vista oficial. 


No ano 1979 aparece a proposta de José-Martinho Montero Santalha, as Directrices 
para a reintegración lingúística galego-portuguesa. Como dizíamos com anterioridade, 
Montero Santalha faz parte da tendéncia reintegracionista e busca um modelo para o 
achegamento ao padráo portugués, mas sem adoptá-lo por completo, mantendo os tragos 
específicos da língua galega. Centra, em princípio, os seus esforcos no plano ortográfico, 
buscando solucóes de fácil assimilacáo para o povo galego e para irmos avancando devagar 
caminho de um modelo muito similar ao portugués, ideias que, teoricamente, partilhava o 
grupo Galaxia e a RAG até á criacáo do ILG. Acha, portanto, que o galego deveria comecar 
introduzindo os dígrafos by, áanby, anby ou os ám) em posicáo final de palavra, entre 
outras mudancas. Estas ideias sáo rejeitadas pelos autonomistas, comandados pelo ILG, que 
acham a ortografía reintegrada difícil (Alonso Pintos, 2006: 240). A sociedade galega fora 
educada em castelhano e toda a possibilidade de se afastar desta fórmula —galego ligado ao 


castelhano— resulta difícil de entender e de implementar para este grupo. 


Além do já comentado, as pessoas partidárias de uma norma autónoma opinam que a 
sociedade galega náo se veria representada pela escrita reintegracionista; este seria o segundo 
argumento mais utilizado por elas para negarem a possibilidade de adoptar o padráo 
Reintegracionista; mas náo deixa de ser uma opiniáo sem contrastar com a realidade. 
Outrossim, sáo muitos os autores desde as primeiras normas, da década de 70, que rejeitam o 
uso das normas autonomistas por náo as identificarem como próprias da sua língua. Isto é 
devido, possivelmente, á deriva dialetal a que se viu submetido o galego desde os Séculos 
Escuros, provocando que os autores náo identifiquem como seu o dialeto de outra zona da 


Galiza. 
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Para além de defender a tradicáo galeguista partilhada predominantemente pela 
intelectualidade galega, como já comentávamos, Montero Santalha julga boa a proposta de 
Lapa e pretende achar uma á4vía meia) entre estas duas (Alonso Pintos, 2006: 251), 
unificando o galego ortograficamente com o portugués. Se bem que isto pudesse parecer a 
alguns uma ótima ideia, coincidimos com Alonso Pintos em que se deveria unificar náo só 
ortograficamente; a unificacáo deveria ser seguida de uma análise rigorosa tanto a nível 
morfológico como sintático para falarmos de uma auténtica (re)integracáo no ámbito luso- 
brasileiro. O catedrático Carvalho Calero, também inserido na tradicáo galeguista que 
promove o achegamento entre galego e portugués, dá mais um passo, deixando atrás a norma 
autonomista para se achegar ao ideal de norma proposto por Montero Santalha. Disto deixa 
pegada na última edicáo da sua Gramática elemental del gallego común, em que renúncia á 
acentuacáo castelhana, passando a utilizar a portuguesa, e onde comecará a separar os 
pronomes enclíticos do verbo mediante trago, entre outras mudancas (Alonso Pintos, 2006: 


253). 


Finalmente, para irmos concluindo este ponto, cumpre falarmos das Normas da 
Comisión de Lingúística da Xunta em 1980 e as Orientacións para a escrita do noso idioma, 
também do mesmo ano. Segundo Alonso Pintos (2006: 268) as normas de 1980, elaboradas 
por uma comissáo presidida por Carvalho Calero, náo sáo viáveis pela multiplicidade de 
formas que aceitam, que permite, por exemplo, a eleicáo de uso de tudo tipo de acentos a 
nível individual (agudos somente, agudos e graves, agudos e circunflexos etc.), deixando uma 
excessiva liberdade que dificultaria o ensino da língua ou o uso desta nas administracóes. 
Podemos dizer que estas normas contemplam todas as possibilidades de escrita em galego, 
desde a autonomista até ao padráo portugués, passando por as “normas de mínimos” que 
estariam em posigóes intermedias. As Orientacións da AS-PG, segundo Alonso Pintos (2006: 


276-284), foram elaboradas como uma ferramenta do nacionalismo galego ao servico do 
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processo de libertacáo nacional e aspiram a facilitar uma língua pura, livre do castelhano. 
Além disto, pretende a ampliacáo do uso do galego tanto em número de utentes como em 
ámbitos de uso. Em resumo, estas orientacóes buscam a normalizacáo do galego e náo se 
debrucam tanto sobre questóes relativas ás diversas possibilidades da representacáo escrita, 
aceitando como válidas e aptas as ditadas pela RAG (Pintos 2006: 280).'“ superado o ano 
1980, por maioria absoluta, a AS-PG decidirá aceitar o padráo reintegracionista e deixará de 
utilizar as normas da RAG (assim o comenta José-Martinho Montero Santalha numa conversa 
com nós a dia 15 de junho de 2018, além de concretizar que a AS-PG nunca utilizou 
exatamente as normas ditadas pela RAG. Utilizavam umas muito similares, mas náo por 


completo). 


16 Superado o ano 1980, por maioria absoluta, a AS-PG decidirá aceitar o padráo Reintegracionista e deixará de 
utilizar as normas da RAG; assim o comenta José-Martinho Montero Santalha numa conversa conosco o dia 15 
de junho de 2018, além de concretizar que a AS-PG nunca utilizou exatamente as normas ditadas pela RAG, 
utilizava umas muito similares, mas náo por completo. Em resumo, a questáo normativa, entre outras coisas, 
provocou uma divisáo na AS-PG e no ano 1982 aparece uma versáo Reintegracionista das suas orientacóes para 
a escrita. 
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5. Mudancas linguísticas 


Neste ponto comentaremos as mudancas linguísticas no poemário Anjo de Terra, publicado 
primeiramente na década de 50O e posteriormente na década de 80, ajudando-nos com a edicáo 
crítica situada no primeiro anexo. Dividiremos as mudancas em cinco grandes pontos: gráfico- 
fónicas, morfológicas, sintáticas, léxico-semánticas e estilístico-expressivas. Neste sentido, seráo 
tidas em conta tanto as palavras que aparecem na primeira edicáo do poemário como na segunda e 
valorizará-se o grau de acerto do autor de acordo com os conhecimentos do galego existentes na 
atualidade. Para facilitarmos a leitora ou leitor a busca das palavras contidas nos exemplos 
utilizaremos números romanos indicando a qual dos quinze poemas pertence e, a seguir, no sistema 
de numeracaáo decimal, o verso ou versos em que aparece; a primeira forma apresentada como 


exemplo será a da edicáo de 1980 e a segunda a de 1950. 


1.1 Gráfico-fónicas 


Aqui, faremos algumas consideracgóes relativas a aspectos vinculados tanto com a grafía 
como com a fonética, Ou com ambas a um tempo. Comecandomos pela década de 50, como se 
explicou no ponto da evolucáo no processo de normativizacáo da língua galega, náo existia 
nenhuma classe de norma explicitamente formulada e divulgada socialmente; é por isto que as 
obras de autoria galega nessa época registam diversas opcóes relativas á acentuacáo segundo a 
escolha do autor ou autora. Como o livro a analisar saiu á venda em outubro de 1950 baixo a 
editora Benito Soto, temos a certeza de que segue padróes similares ao resto das publicacóes 
epocais. É relevante falarmos da editora, já que o 25 de julho desse mesmo ano nasce Galaxia, 
editorial que fixará futuramente umas normas —náo escritas— para tentar unificar e simplificar 


a escrita de toda a pessoa que publique nela (Villanueva Gesteira 2016: 200-213). 


Com relacáo á acentuacáo, temos neste poemário duas diferentes; por um lado, na década 


de 50 uma baseada no castelhano, a única língua que servia de modelo nesse momento e, por 
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outro lado, na década de 80 uma baseada na última edicáo da gramática de Carvalho Calero 
(1979). Quanto aos usos de “b2 e qVwP, a vacilacáo entre estas grafías faz parte da tradicáo 
galego-portuguesa; há indícios disto em textos tanto portugueses como galegos ao longo de 
séculos, mas no galego é mais acusado pela falta de normativa até bem avancado o século 
XX. Exs.: vermello/ bermello (1, 3), vans/ bans (XI, 35). No relativo ás grafías etimológicas 
S£kIJP e Sgre,i”, presentes na escrita medieval galega e partilhadas com Portugal, aparecem na 
poesia de Carvalho Calero por primeira vez em 1980 com o poemário Pretérito imperfeito. 
Aqui, na grande maioria dos casos em que na norma convencional do galego da altura se 
utiliza Sx2, Carvalho passa a utilizar as grafías históricas. Isto cumpre-se em todos os casos; 
só temos dúvida quanto á solucáo ámarujiay, já que entedemos que deveria ser ámarusia) e 
esta segunda forma será utilizada por ele em Futuro condicional (Carballo, 1982: 143). Exs.: 


Jjacen/ xacen (IL, 5), gema/ xema (IL, 15). 


A respeito do uso de “i,;e” como conjuncáo copulativa, Calero transita do uso estendido 
do Si na escrita do galego da década de 5O nos casos onde a conjuncáo “e? antecede uma 
palavra comecada por vogal, já que imita a pronúncia deste, a escrever sempre Se”, como se 
estipula posteriormente na normativa autonomista em coincidéncia também com o padráo 
portugués. Ex.: e emborar/ i emborar (XI, 23). Sobre a contracáo da preposicáo Sa” com o 
artigo feminino, muda do acento agudo para o acento grave, assimilando a acentuacáo 
portuguesa; e ao mesmo tempo, comeca a fazer a contracáo da preposicáo “de” com o 
indefinido cun, unhas. Exs.: decote á espreita eu/ decote á espretia eu (VII, 13), o rosto á 
outra molla/ o rosto á outra molla (XV, 23), detrás dun tabuleiro/ detráis de un taboeiro (1, 


1-2), centro dunha girándola/ centro de unha xirándola (VI, 33). 
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Quanto ao uso do trago, na normativa convencional da altura é utilizado só na segunda 
forma do artigo, enquanto na última edicáo da gramática de Carvalho Calero aparecem outras 
possibilidades para este, como é o uso com os pronomes enclíticos. Os casos registados neste 
poemário sáo os seguintes: Exs.: solpor/ sol-pór (I, 41): elimina o trago devido a um 
achegamento á prática mais habitual no galego, afastando-se da solucáo portuguesa 4sol-pórs, 
que é mais parecida á que empregara na década de 50. Achamos que ao estar o autor num 
momento de aprendizagem, ainda náo assume ou náo conhece neste momento esta última 
forma. Polo/ pol-o (IL, 8), pola/ pol-a (II, 15): elimina o traco, achegando-se ao modelo 
convencional na altura e, simultaneamente, ao do portugués das contracóes. O ceo mineral 
Jfriage pon-che/ o ceo mineral friaxe ponche (II, 10), come-as, comunga-as, doce celme á 
ollada/ cómeas, comúngaas, doce celme a ollada (IV, 9): insere trago para separar os 


pronomes enclíticos, achegando-se ao modelo atual portugués. 


Por outro lado, há vários fenómenos de natureza fonética, com representacóes na 
escuta, que obedecem a tendéncias próprias da fala popular e que por isso podemos chamar 
populismos”. Na linguagem popular é muito comum a insercáo ou supressáo de morfos que 
náo costumam aparecer na escrita normativa. Desde o Ressurgimento até finais da década de 
70 registam-se muitos elementos da oralidade na escrita, já que na Galiza houve uma 
transicáo desde o total desconhecimento das práticas da escrita, mesmo com auséncia de 
dicionários, até termos um aparelho de investigacáo próprio que deriva em diversas propostas 
normativas. Diferenciamos no poemário elementos de insercáo, normalmente vocálicos, em 
diferentes posigóes, dando lugar a próteses: dunha arpa eternamente renovada/ de unha i- 
harpa eternamente renovada (VII, 9), no viño da alma que non lixa os teus beizos/ na i-alma 
un viño que non lixa os teus beizos (X, 53); epénteses: ;Cál é a leición que queres que eu 


aprenda?/ ;Cal é a leición que queres que adeprenda? (XI, 20) e paragoge: vermello anel de 





17 Utilizamos o termo “populismosy e náo vulgarismos) por acharmos este último com uma carga semántica 
um bocado despectiva. Tomamos como referéncia para a escolha deste termo Álvarez Cáccamo (1979). 
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fogo/ roxo anelo de fogo (XIV, 19). Outrossim, há casos de supressáo dalgum fonema, 
geralmente também de natureza vocálica, muitas vezes com intencóes diferencialistas a 
respeito do castelhano e muito frequentes a comecos do século XX. Em Anjo de terra a 
maioria destas alteracóes sáo síncopes vocálicas: árbores de roxos froitos/ arbres de roxos 
froitos (1, 27-28), e para a alba dos maridos mesteirais/ pra o mencer dos maridos mesteirás 


(VI, 26). 


Além disto, achamos diversos casos de dissimilacáo vocálica: entre/ antre (IL, 12), 
fundo/ fondo (1, 25), ceu/ ceo (II, 16), proi/ proe (VIII, 12) e veu/ veo (XIV, 5). Entendemos 
que estas dissimilacóes, além de dar lugar a formas vivas em certas zonas da Galiza, sáo 
mudancas com intencáo de achegar-se ao padráo portugués, já que em Portugal e no resto da 
galaicofonia ou lusofonia sáo maioritárias. Também detetamos certos casos de reversáo de 
metáteses populares, como paráguas/ paraugas (VII, 24) ou água/ auga (XI, 33), com os que 
Carvalho Calero buscava um achegamento ao portugués. Outrossim, aparece também a ambas 
as bandas do Minho a tendéncia fonética de mudar o timbre vocálico de Su? em “o? quando 
seguido de “a”; eis dois exemplos: língua/ lingoa (HI, 7) e espiritual/ espiritoal (XII, 7). Sáo 
devidos a uma pequena variacáo no fonema /u/, que passa a ser percebida como “o? na 


oralidade, por isso aparecem nos textos desde há séculos estas solucóes. 


Como casos de alteracáo consonántica podemos citar a desonorizacáo fatal/fadal (L, 8) 
em que o autor corrige a tendéncia diferencialista predominante na época pela forma mais 
comum. E a recuperacáo do fenómeno nasal em bon/bo (X, 26) que, além de ser utilizada 
numa parte importante da geografía galega, é forma única em Portugal; portanto, estamos ante 
mais um achegamento com a língua portuguesa através de palavras partilhadas. Outro 
fenómeno de natureza gráfico-fónica presente em Anjo de terra que deve ser destacado é o 
tratamento dos grupos cultos heterossilábicos com oclusiva em posicáo implosiva; achamos 


vários casos: eléctricas/eleitricas (VI, 15), igreja/eirexa (X, 21), nocturno/noiturnio (XV, 62). 
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O primeiro deles, ainda que estranho, segue um processo muito comum no galego e na 
variedade portuguesa, a vocalizacáo do primeiro elemento do grupo latino ácb), mas neste 
caso resulta ser mais uma tentativa diferencialista muito presente no galego da pré-guerra. A 
solucáo eirexa) tinha e segue a ter uso, já que se conserva como topónimo em vários lugares 
e é uma das formas coloquiais de á4igrejay, mas tem um uso reducido atualmente e náo 
assentou como forma habitual. A última forma, “noiturnioy, faz parte da tradicáo literária, já 
que náo só aparece no livro de Carvalho Calero, mas náo deixa de ser um diferencialismo 


como cxeleitricas) (VI, 15) ou dleicións (XI, 20). 


Além destas mudancas em que Carvalho restaura a forma culta na versáo definitiva, 
outra muito comum é a que reverte a tendéncia popular ao rotacismo. Neste poemário temos 
vários casos: flor/fror (V, 18), invistvel/invisibre (VII, 14) e multiples/multipres (VII, 16). A 
alternáncia de líquidas vibrantes e laterais é muito habitual tanto na variedade galega como na 
portuguesa e aparecem em textos de diversas épocas, dando lugar a múltiplas variantes da 
mesma palavra, como em: flor/fror/frol. Outro fenómeno na escrita de Ricardo Carvalho 
Calero dos 80 é a reducáo de grupos consonánticos nasais. Tal é o caso de 
imorredoiras/inmorredoiras (VII, 11) e imóvil/inmóvil (XIV, 20), que também neste caso se 
achega ao padráo portugués. Finalmente asas/azas (V, 24), onde se achega mais uma vez ao 


portugués. 


1.2 Morfológicas 


O autor realiza correcóes na sua escrita buscando um achegamento com o portugués, 
adoptando formas menos comuns na geografía galega e que também mantenhem uma maior 
coincidéncia com o latim. Este é o caso da conjuncáo nen/ nin (X, 30) e do pronome 
indefinido nengures/ ningures (XIII, 4), onde mantem o se” latino em busca de um galego 


mais depurado. Para além desta mudanca nas vogais, também é importante falarmos dos 
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fenómenos de alternáncia vocálica, já que ao náo termos normativa até finais do século XX 
náo se tinha reparado neles. Estes sáo os casos achados no poemátio: foge/ fuge (II, 5) e fere- 
me/ fíreme (VIII, 10). Outros casos que afetam a morfologia verbal sáo: roen/ ron (1, 39), 


repousa/ repusa (IV, 6), que corrigem algum desvio ou erro. 


Se bem sabemos que a especial situacáo linguística da Galiza facilitou a aparicáo de 
variedades dialetais, também é certo que na literatura, após acadar fama certos vultos, havia 
uma tendéncia a utilizar uma escrita que imitasse estes. O caso de Carvalho Calero náo é 
diferente e estes sáo os dialetalismos que achamos no seu livro: quanto a advérvios tempos 
detrás dun tabuleiro/detráis de un taboeiro (L, 1-2); formas do demostrativo esta/ ista (II, 1); 
relacionadas com morfologia pronominal: mesteirais/ mesteirás (VI, 26), ogivais/ oxivás (VI, 


12) e azuis/ azús (VI, 23); mofologia nominal (morfemas de plural) 


tras a muller que diante ti camiña/ traias a muller que diante ti camiña (X, 51) e, por último, 
tras da beleza da muller, nada procures/ trais da beleza da muller, nada percures (XII, 1), 


onde muda a preposicáo. 


Procedemos agora a assinalar erros, gralhas, regularizacóes e melhoras da língua 
dentro do poemário, já que também sáo mudancas. Pertencentes ao ámbito mofológico, o 
primeiro caso de morfologia pronominal é fai-che/ faite (X, 41); é um erro, o autor altera a 
forma correta “dfaitey pela incorreta “fai-chey. O problema náo é o trago, como já 
comentamos nas mudancas graficofónicas, o problema é um uso incorreto do pronome áchey 
quando deveria ter sido usado á4tey; cujas/ cuias (IL, 3), onde Carvalho Calero muda uma 
forma próxima do castelhano e habitual na escrita da época, por úcujasy coincidente com o 
“cuxas” posteriormente aceitado pela norma autonomista e convergente com a forma 


portuguesa. Outro erro é queras/ queiras (IX, 19); aqui, Carvalho elimina o Si” do presente 


44 


de conjuntivo do verbo 4querer) e náo deveria fazé-lo; em peixes/ peives (I, 5) podemos falar 


de uma simples gralha. 


Outrossim, dentro da morfologia nominal o autor corrige o género do adjetivo que 
acompanha rapariga, antes em masculino: da silvá rapariga que no testo / de silván rapariga 
que no testo (IV, 5), a branca americana/ a branca americá (1, 16). Uma gralha curiosa, e que 
aparece em ambas as versóes do poemário é: o/f/o (IX, 10), onde Carvalho Calero esquece pór 


o “h? antes do So? numa sequéncia que deveria ser oh, oh, obs. 


Para findar este ponto cumpre analisarmos a sufixacáo, Carvalho corrige o rotacismo 
-comentado anteriormente- e muda para formas mais achegadas ao portugués, onde 
preferéncia o sufixo xvel/véisy antes do que 4ble/bles) pelo que se decanta o ILG. Por último, 
O caso de constelazón/ constelación (VI, 20), que também está ligado com o anterior pela sua 
tentativa de purificar a língua, mas este náo se acha no portugués atual. Estamos ante um 
achegamento ao galego antigo ou galego-portugués. O autor, defendendo do mesmo jeito que 
Carré Alvarellos a terminacáo 4zóny, opta por uma forma mais tradicional e intimamente 


ligada com a forma ácony que aparece nos cancioneiros galegos. 


1.3 Sintáticas 


Dentro das mudancas sintáticas há dois casos que se repetem múltiplas vezes. Por uma parte 
está a modificacáo da ordem de elementos na cláusula, mudando o foco de atencáo dentro das 
oracóes (com intencóes estilísticas, para criar efetos expresivos ou énfase) e, por outra parte, a 
alteracáo da colocacáo dos pronomes, passando de estar enclíticos a posclíticos e vice-versa 
(sempre em casos em que ambas as duas colocacgóes sáo corretas). Quanto aos primeros casos, 
os exemplos achados seriam os seguintes: Ha chegar, solermiño, o teu triúnfo/ Ha chegar o 
teu triunfo solermiño (II, 11), seja o teu nome/ teu nome sexa (IL, 13), canta o verderol/ o 


verderol canta (IIL, 8), O ceu desfai o seu peiteado murcho/ Desfái o teu peiteado o ceo 
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murcho (VII, 1), non Ben nen mal, Asi, asi o teu nome/ teu nome Así, non ben nen mal teu 
nome (IX, 13), no viño da alma/ na i-alma un viño (X, 53), Embaza-o bafo espiritual/ O 
embaza o bafo espiritoal (XIII, 7) e verde ceu/ ceo verde (XV, 5). Casos de alteracáo da 
colocacáo do clítico: a ollas/ óllala (X, 23), mira-la/ a enxergas (X, 38), sorris-lle mesmo/ e 


lle sorrís (X, 39) e se brinda/ brindase (XII, 10). 


1.4 Léxico-semánticas 


Como torna lógico, Carvalho também introduz modificacóes no léxico da obra, 
normalmente na procura de corrigir certos desvios que viñan sendo habituais nos textos 
literários galegos. Comecaremos a analisar neste ponto os arcaismos, muitos deles comuns na 
escrita da época. Com eles, os autores e as autoras buscavam um léxico diferencialista a 
respeito do castelhano, utilizando formas antigas e quase desaparecidas na oralidade ou 
cultismos na escrita. Exemplos disto sáo: alto/ outo (V, 16), onde o autor muda o 4outoy) 
usado em excesso por diferencialismo na época por saltos; hoje em dia xoutoy só pervive em 
topónimos como (Montoutoy; penas/ pennas (VI, 2), em que corrige a duplicacáo da nasal 
herdada do latim e mantida em textos medievais (ct. TMILG, s.v. penna); veces/ vegadas 
(XV, 33), uso arcaico desaparecido no galego e que se conserva noutros romances ibéricos 
como o cataláo; formosa/ fremosa (UI, 2), forma comum na Idade Média, explicável por um 
fenómeno de dissimilacáo e metátese; instrumento/ estromento (XI, 26), onde corrige a antiga 
forma xestromentosy muito comum na prosa notarial dos séculos XIV e XV (ct.TMILG, s.v. 
estrometo) pelo atual úinstrumentoy. Para além dos arcaismos, aparece um latinismo no 
poemário, relógio/ horolóxio (XV, 36), uma forma latina que náo tem tradicáo no medievo e 


que também aparece em obras de outros intelectuais como Otero Pedrayo. 


Outros fenómenos que temos de comentar sáo os castelhanismos. E impossível náo achar 


algum em qualquer obra da época e mesmo posteriores. Ainda hoje em dia o castelhano, pela 
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sua forte influéncia, deixa rasto tanto na língua oral como na escrita, ainda que menos nesta 
última gracas aos avancos filológicos e á ensinanca, antes inexistente, da língua galega. Eis 
vários exemplos: polegar/ pulgar (L, 12), onde Carvalho muda a forma castelhana pela galega 
xpolegar), que é coincidente com a variante portuguesa; sorriso/ sorrisa (IV, 18), correcáo do 
género da palavra #sorrisoy gerada pela influéncia do castelhano; chamineias/ chimeneas (VI, 
23), em que muda a forma castelhana pela galega derivada do francés ácheminéey; paseios/ 
aceiras (VII, 20), que corrige o castelhanismo pseudogaleguizado por uma palavra galega 
com usos limitados como 4passeio marítimo), ampliando o seu uso para os mesmos casos da 
variante portuguesa; húmida/ húmeda (X, 31), em que o autor restaura a forma galega; graxa/ 
grasa (XII, 3), onde corrige a forma castelhana pela galegea; presenza/ presencia (XII, 13), 
em que muda a colocacáo culta pela patrimonial em covergéncia com o portugués; vermello/ 
roxo (XIV, 19), onde muda o erro comum do uso de 4roxoy com valor semántico do 
castelhano “rojoy; ja pancas/ palancas (XV, 39): aqui, o autor incrementa o (ay para 
manter a medida do verso após corrigir a palavra castelhana á4palanca) pela galega 
correspondente; em cre/ cree (XV, 47): corrige a duplicidade do Se? que há em castelhano 
pela forma reduzida galega e, por último, mármol/ márbre (XIV, 1), onde utiliza duas formas 


erradas, a correta seria “mármore”. 


A seguir, analisamos os pseudogaleguismos ou hiperenxebrismos, que também poderiam 
ser considerados como castelhanismos indiretos, já que nascem por uma tentativa do autor de 
náo cair nestes últimos. Aparecem palavras como: brilla/ brila (II, 17), onde Carvalho Calero 
recupera o SI” perdido da herdanca latina cbrillares; entraña/ entrana (IV, 16), em que altera 
a forma diferencialista que trata o “n?” em contacto com iode como evolucáo patrimonial de 
Znn? (Álvarez Cáccamo, 1975: 85), sucede o mesmo caso com cristalino/ cristaliño (IX, 7) 
(X, 8); siléncio/ silenzo (VII, 12), onde o autor recupera o cultismo após mudar a falsa 


evolucáo de “silentiu” e, finalmente a perda da nasal em tencionas/ tencioas (II, 6). 
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1.5 Estilístico-expressivas 


Para além das mudancas já mencionadas, há outras que obedecem a razóes de estilo ou 
qualidade em que incluimos casos que náo poderiam ser adscritos aos anteriores e que 
também se poderiam denominar mudancas estilístico-expressivas. Estas correcóes feitas pelo 
autor sáo devidas a uma atualizacáo da sua poesia, onde elimina diferencialismos, melhora a 
escolha lexical, afeitua trocos associados a correcgóes já mencionadas ou harmoniza com o 
léxico da variedade portuguesa. Seriam casos como os seguintes: tabuleiro/ taboeiro (1, 1-2), 
aceno/ moca (IL, 23), gozosos/ gaiosos (II, 7), rio/ berza (II, 13), seda/ faldra (II, 16), 
asollado/ dourada (IV, 18) ao corrigir o castelhanismo “sorrisa” por “sorriso”, arañeira/ fío 
de ará (V, 6), mágoa/ pena (V, 20), alicerzada/ cimentada (VI, 4), a alba/ o mencer (VI, 26), 
arage/ vento (VI, 31), atingen/ ruben (VII, 6), no sarego/ na soleira (VIII, 13), apreixar/ 
aprisoar (IX, 4), pulos/ azos (IX, 21), seu ar/ seus ars (IX, 22), ingénua/ enxebre (X, 20), 
mira-la/ a enxergas (X, 38), sobre/ encol (X, 47), alá/ alén (XI, 8), remansa/ relanza (XII, 4), 
lume de sangue/ sangue de astros (XII, 22), agromo/ me mollo (XII, 22), lume e, Deus e 
cosmos/ lume é pedra, Deus é cosmos (XII, 40), pe da/ xunto a (XV, 37), envolve o son/ 
envolta a ara (XV, 59), até/ deica (XV, 62), se veu/ sereo (XV, 66), dicendo/ dicindo (XI, 37) 
e azúcar/ sucre (LI, 31). Como se vé, estas mudancas sáo heterogéneas e estáo motivadas na 
maior parte dos casos pela vontade do autor de melhorar a qualidade e/ou expressividade do 


VErso. 
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6. Conclusáo 


Devido a uma muito tardia normativizacáo da língua galega, esta chegou á segunda 
metade do século XX com muitas deturpacóes por convivéncia com outra língua que, embora 
alheia, estava normativizada e gocava de um status social superior. Além disto, a caréncia de 
normas e a auséncia de ensino em galego atuaram como um dispersor dialetal, produzindo 
uma grande variedade de alteracóes que reflete na língua literária da altura e também na de 
Carvalho Calero. Portanto, as condicóes sociais e políticas da Galiza do período e 
determinaram as condicóes da escrita da época e também a situacáo atual da língua galega, 
que misteriosamente se mantivo viva apesar das proibicóes, os preconceitos e O seu status de 


subalternidade. 


Com esta análise, e deixando atrás os alarmantes dados de perda de falantes do galego, 
devemos assinalar a melhora da qualidade linguística que, pouco a pouco, é gracas ao avanco 
dos estudos filológicos, nos permite luir a nossa língua de impurezas tanto lexicais, sintáticas 
como morfológicas. Ricardo Carvalho Calero é um exemplo desse esforco por melhorar a 
língua galega e este trabalho tentou deixar claro que é possível restaurar os danos sofridos. Se 
O nosso autor foi capaz de melhorar de modo eficaz a sua escrita desde os anos 50 até aos 
anos 80, hoje em dia torna ainda mais factível aperfeicoar e aprimorar o uso do galego a partir 
do exemplo e dos contributos teóricos e práticos que Carvalho Calero deixou. O galego deve 
aspirar a regenerar-se de cada uma das fissuras da matriz milenária da variante do romance 
atlántico para que este náo se veja substituido pelo romance central e, para isto, deve ajudar-se 
das variedades do próprio sistema. Acabamos com as palavras de Carvalho Calero: 4O galego 


ou é galego-portugués ou é galego-castelhanoy. 
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ANEXOS 


55 


Anexo |. Edicáo crítica de Anjo de terra 


18 


() RETRATO DEPOETA 


1 Detrás dun tabuleiro, 
detrás dun tabuleiro 
vermello, cuja xerfa 
peitan coas suas rabelas ou quillas 

5 peixes verdes en ringla, e na que jacen 
unha mazá docemente mordida 
e un dado-— cubicada sorte ou 
cadratura do círculo fatal— 
sentado, está o poeta. 

10 Sobre o brazo do asento 
un cóbado, e a man depondorada; 
entre o polegar e o índice, 
un anaco de ar 
onde houbo algo que se foi, 

15 do que a gema dos dedos ten saudade. 
A branca americana, 
de candidato á pretura do inferno; 
o colo, baixo o pudor da camisa, 
aforcado pola gravata azul; 

20 e a chola monda, 
que o leme do nariz conduz de esguello, 
pesada, dura e triste, 


nun aceno de séria 





18 Fixa-se o texto e indicam-se as mudancas entre a primeira edicáo, da 1950 (A), a respeito da de 1980 (B); 
respeitando sempre as escolhas do autor, corrigindo erros da editorial e, sobretudo, focando a atencáo nas 
mudancas graficofónicas, morfológicas, sintáticas e léxico-semánticas. Para facilitar a análise, acrescento 
números romanos ao lado do título de cada poema, ainda que náo aparecem no original. 
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25 


30 


35 


40 
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procura, aceda e cansa. 

Sobre un fundo de pontes, onde hai árbores 
que retorcen os brazos como 
espiritados, árbores 

de roxos froitos. 

E un ollo loiro viola o pecho azul. 
Adán e Eva, 

dous monifates de pintado azúcar, 
aspergidos de follas e mazás, 
parolan baixo as ponlas prohibidas, 
cingidos pola serpe. 

E as orellas do poeta 

medran atal de un sátiro triste 

no seu rosto de lama 

cujos ollos ja leron os oráculos 

e cujas moas ja non roen a vida 
como a carne dunha deusa cazada 


na fraga do solpor. 
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OSup.] A/sup.] LA 1-2 Detrás dun tabuleiro ] Detráis de un taboeiro A 3 vermello ] 
bermello / cuja ] cuía A 5 peixes] peives / jacen ] xacen A 8fatal]fadalA 12 entre] 
antre / polegar ] pulgar A 15 gema ] xema A 16 americana] americáA 17a]aA 23 
nun aceno ] n-unha moca 24 procura ] percura A 25 fundo ] fondo / Sobre un fundo de 
pontes, onde hai árbores ] Sobre un fondo de pontes A 26 que retorcen os brazos 
como ] onde hai arbres que retorcen os brazos A 27 espiritados, árbores ] como 
espiritados A 28 de roxos froitos. ] arbres de roxos froitos, A 30e]iA 31 pintado 
azúcar] pintado sucre A 32 aspergidos ] asperxidos A 34 cingidos ] cinxidos A 38 
cujos ] cuios /ja] xa A 39ja] xa / roen ] ron A 40 dunha ] de unha A dun B. Emendo a 
gralha do documento B. 41 solpor] sol-pór A 


O Na versáo B o autor suprime a numerac3o que havia sobre os títulos dos poemas, além 
do “A” já explicado no corpo do trabalho. 


25-28 Nestes versos produz-se uma mudanca de métrica. 
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(1) 


(II) 


ANJO DE TERRA 


Anjo de terra, de cobarde argila, 

que co teu po queres rubir ao ceo. 
Entre o verde e o azul fas o teu niño. 
Da nube e do piñeiro pendurado, 
arrandeado entre o que foge e dura. 
Ao teu jugo junguir a Deus tencionas; 
Deus traducido á tua língua de area. 
Polo doce camiño do que morre, 
procuras o relanzo do non nado. 

O ceo mineral friage pon-che. 

Ha chegar, solermiño, o teu triúnfo 
cando os ollos de Deus a bágoa embace 
e forte contra Deus seja o teu nome. 
Israel: e o divino mensageiro 

cairá rendido pola carne tua. 


E casará O seu ceu coa tua terra. 


OSup.] 2/ ANJO] ANXO A 1 aAAnjo] Anxo/ argila] arxila A 5 entre ] antre / foge ] fuxe 
A 6jugo] xugo / junguir ] xunguir / tencionas ] tencioas A 7 á] a / língua ] lingoa A 8 
Polo ] Pol-o A 9 procuras ] percuras A 10O friage ] friaxe / pon-che ] ponche A 11 Ha 
chegar, solermiño, o teu triúnfo ] Ha chegar o teu trunfo solermiño A 13 seja o teu 
nome ] ten nome sexa 14 mensageiro ] mensaxeiro A 15 pola] pol-a A 16ceu]ceoA 


8 Adiciona uma vírgula ao final do verso na versáo B 


13 R.C.C. corrige o possesivo “ten” da versáo A pela forma verbal “teu” daB, 
além de alterar sintaticamente o verso. 


VERDOR 1 


Esta de primavera verde choiva, 
formosa e aceda como un froito verde, 
como unha nena de catorce anos, 

cai sobre as cabeleiras, sobre os fros 

das herbas novas, das rapazas verdes, 

e entre as suas coxas, entre os seus cobardes 
peitos, esbara en regatos gozosos. 

Na arbore verde canta o verderol, 

e O ceu É verde alén do ar nen maduro. 
Verdes os vellos son cabo das mozas, 
que pechan baixo o beijo os verdes ollos 
e se arreguizan baixo as verdes faldras. 
Verde limón, verde herba, verde rio, 
verde mar, verde amor, verde esperanza. 
Baixo a choiva, como unha bailarina 

de verde seda, pel de uva, a esmeralda 


da terra, húmida, brilla verdemente. 


I- O Verdor 1] 3 Verdor A 1Esta]lIsta A 2 formosa ]fremosaA 6entre]antreA 7 
gozosos ] gaiosos A 8 canta o verderol] o verderol canta A 9ceu]ceoA 11 beijo ] 
beixo A 13rio] berza A 16 seda] faldra A 17 brilla] brila A 


lI- 7 Oautoradiciona uma vírgula entre as palavras “peitos” e “esbara”. 
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VERDOR 2 


A terra verde é aceda: non a mordas 

-é como unha mazá verde-, nen mordas 

o froito de cristal do brazo espido 

-carne de bacariza, odor de arzaia- 

da silvá rapariga que no testo 

da vaca de ouro o cóbado repousa. 

Están verdes as duas; libra o bico 

da sua carne temperá. Cos ollos 

come-as, comunga-as, doce celme á ollada, 
acedo lábio á boca. Cando o verde 

-verde esperanza, verde mar, verde herba- 
e sol de outono madureza, e seja 

doce mel, loira espiga, amor dourado, 
bebe o viño de sol, finca o teu dente 

na terra morna de maturidade, 
mergulla-te na sua entraña de ouro 

e colle o beijo que a sazón abonda 

no beizo mol de asollado sorriso 

da muller de dozura silandeira 


e corpo de laranja ruborosa. 
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O Verdor 2] 4A Verdor A 5silvá]silván A 6repousa ] repusa A 9 come-as ] cómeas / 
comunga-as ] comúngaas /a ] a A 11-verde herba, verde mar, esperanza verde- ] — 
verde esperanza, verde mar, verde herba- A 12 seja] sexa A 16 mergulla-te ] 
mergúllate / entraña ] entrana A 17 beijo ] beixo A 18 asollado sorriso ] dourada sorrisa 
A 20Olaranja ] laranxa A 


11 O autor altera a ordem da enumeracáo do verso e mesmo antepóe o adjetivo 
“verde” a palavra “esperanza” da versáo A, uniformizando deste jeito com o resto da 
enumeracáo, onde sempre se antepóe o adjetivo e mesmo harmonizando com o verso 
14 do poema anterior, que segue essa estrutura. 


18 R.C.C corrige o substantivo “sorrisa” por “sorriso”, já que é um castelhanismo 
produzido pelo achegamento a “sonrisa” e muda de passo o adjetivo que o 
acompanha. 
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NOME LANZAL 


Nome de dondo lenzo e branco liño, 
paisage en que nevou rosas geadas, 
primavera callada en amor novo. 

Cántas fugidas, cántos arreguizos 

entre ti e min a nosa ponte ergueron. 
Ponte de prata ou arañeira, doce, 

onde ao mencer a brétema arrandea. 

A miña vida é un achegar-se á tua. 

Ao morder a primeira froita de ouro 

O zume polos beizos esbaraba. 

Era a paixón como unha noiva antiga. 
Nome de enxebre vidro e ar peneirado, 
en soedade ajoellada aceso, 

de sino en sino polas agras voas. 

Como un animal sagro pervagabas; 

alto balbor de outonos esquecidos 

baixo os teus pes, arcanjo dos pes brancos. 
Luz espallando e flor arrecendendo, 
pairas encol de min, anjo en ruínas. 

4 Qué bris, qué amor, qué mágoa desfollada, 
qué fonte de ouro ou qué cristal de estrela 
soña os teus soños cando estou dormido? 
Ao latejar-te corazón de vento, 


florezo eu baixo as tuas asas nuas. 
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(VI) 


OSup.] 5A 2 paisage ] paisaxe / geadas ] xiadas A 4 fugidas ] fuxidas A S5 entre ] antre 
A 6arañeira]fío de ará A 8 achegar-se ]achegarse/a]aA 10 polos] pol-os A 13 
ajoellada ] axionllada A 14 polas agras ] pol-os agros A 16alto] outo A 17 arcanjo] 
arcanxo A 18flor] frorA 19anjo]anxoA 20O mágoa] penaA 23 latejar-te ] latexar 
teu A 24 florezo ] frorezo / asas ] azas A 


CIDADE DOS ANJOS 
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Oh cidade dos anjos. Asas loiras, 
brancas penas que escreben polos ares 
maiúsculas de hexámetros prudentes. 
Vila no vento alicerzada. Voas 
batendo nubes. Os teus pazos de ouro 
polos ollos de Deus alapeados. 
Mencer de rosas. Serafins carteiros, 
en bicicletas aerolitos, sulcan 

as tuas ruas de éter empedradas. 

Polo cabresto estrelas conducindo 

de luar carregadas, as leiteiras 

de frontes ogivais, riseiras, marchan, 
no chan repinicando os zocos ledos. 
Os arcanjos de rolda -as cabeleiras 
eléctricas en feixes espalladas 

pola couraza en que non abriu fenda 
a cimatarra de Satán, de ponta 

aguda como língua de serpente-, 

ar de coro en relevo, sonolentos, 
monllo de estrelas, constelazón, pasan. 
O manto da Purísima evapora-se 

ao lume nas lareiras. Rube, fume, 

en farrapos azuis, das chamineias, 
cando as anjas remexen nas cociñas, 
adoviando quentes dejejúns 

para a alba dos maridos mesteirais. 
Espriguiza-se a vila, esterricando 

a asa azul de paxaro, no curuto 

do salgueiro do ceu, o rechouchio 


do abrinte poboando a súa gorja. 


35 
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Pairan no arage mol loiras volainas 
e a faciana de Deus rube no ceu, 
centro dunha girándola de fogo 

da que, de cor, foguetes, as raiolas 


son lavercas de luz ensarilladas. 


I- OSup.] 6/ ANJOS] ANXOSA 1aAsas]AzasA 2 penas] pennas / escreben ] escriben / 
polos ] pol-os A 4 alicerzada] cimentada A 6 polos] pol-osA 10Polo]Pol-oA 12 
ogivais ] oxivás A 14 arcanjos] arcanxos A 15 eléctricas ] eléitricas A 16 pola ] pol-a A 
18 língua ] língoa A 2O constelazón ] constelación A 21 evapora-se ] evapórase A 23 
azuis ] azús / chamineias ] chimeneas A 24 anjas] anxasA 25 dejejúns ] dexexunsA 26 
para ] pra / a alba ] o mencer / mesteirais ] mesteirás A 27 Espreguiza-se ] Espriguízase 
A 28asa]azaA 29ceul]ceoA 30gorja] gorxa A 31arage] vento A 32ceul]ceoA 
33 dunha ] de unha / girándola ] xirándola A 


(VI) CHOIVA 


O ceu desfai o seu peiteado murcho, 
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e a sua cabeleira encol da terra 


verque, de longos fíos paralelos. 


Aquén e alén da reixa, namorados 
paxaros de ollos mornos devecidos 


pola espiral do soño ao ceu atingen. 


David de longa grea, o vento tange 
COS seus dedos de brétema, nas cordas 


dunha arpa eternamente renovada. 


A rosa gris e murcha da saudade, 
con rajeiras de cinza aluma un mundo 


esquecido en relanzos de siléncio. 


Fraga de picas. Cara qué Bastilla 
avanza esta invisíbel multitude, 


mesto balbor e unánime pasada? 


Sen fin, como miñocas, longos laios 
nos illós, fan-se múltiples, ao gume 


frio e teimoso do intre sen história. 


Nas trégolas das ruas enlousadas 
e nos sostidos dos paseios, pulsan 


O piano da vila as mans da choiva. 


Paira encol da cidade o anjo de néboa 
da señardade, a ollar, de ollos doridos, 


as ruas florecidas de paráguas. 


I- O Sup.] 7A 1Oceu desfai o seu peiteado murcho, ] Desfái o seu peiteado o ceo 
murcho, A 6 pola] pol-a / ceu ] ceo / atingen ] ruben A 7 tange]tanxe A 9 dunha] de 
unha / arpa] i-harpa A 11rrajeiras]raxeiras A 12 siléncio ] silenzo A 14 esta ]ista / 
invisíbel ] invisibre / multitude ] moitedume A 17 fan-se ] fanse / múltiples ] múltipres A 
2O paseios ] aceiras A 22 anjo] anxo A 24 florecidas ] frorecidas / paráguas ] paraugas 
A 


lI- 1 O autor altera sintaticamente o verso, além de modificar o substantivo “ceo” da 
versáo A por “ceu”. 


(VII) ROLDA DA MORTE 


1 Morte de brandos ollos qué me queres? 


Di-me se este roldar é de noivado. 
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4 Andas por jogo ao meu redor, lareta? 


Di-me se as tuas tempas de raiña 
niño son pra os meus beijos de asa longa, 


ou recantos de sono pasageiro. 


De chama da miña alma avelaiña, 
deseñas os teus circos sen bruído 


e eu son todo degaro dubidoso. 


Fere-me o corazón coa tua seta, 
apreixa-me na aperta imorredoira 


Ou finda ja esta teima que me proi. 


Decote á espreita eu, ti, no sarego 
do meu porvir, sorris, as mans de moza 


a esfollar unha eterna margarida. 


I- OSup.] 8A 2Di-me]Dime/este]iste A 3jogo] xogo A 4Di-me] DimeA S beijos ] 
beizos A/ asa ] aza A 6 pasageiro ] pasaxeiro A 7 avelaiña ] avelaíña A 9e]iA 1O 
Fere-me ] Fíreme A 11 apreixa-me ] apréixame / imorredoira ] inmorredoira A 12ja] xa 
/ esta ]ista / proi ] proe A 13 no sarego ] na soleira A 


(IX) A VIDA 


Non sei se es formosa ou laida, vida; 


só sei que es, e máis saber non quero. 
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Formosa e laida son verbas, termos, nomes, 
ganchos de néboa para apreixar os seres. 
Seta que zoa, non sei se queda ou rauda: 

O teu zunir é chifro do teu paso 

polas entrañas do tempo cristalino, 

ou é o balbor dos átomos que bulen 

na eternidade dun intre sempre o mesmo. 
Mais es, e abonda, o forza, oh chama, oh brado. 
O branco está no infindo ou no teu miolo. 
Oh vida, amor de peitos abalantes: 

non Ben nen Mal, Asi, asi o teu nome. 
Render-se-te, de te apreixar é o jeito. 
Enxebre feito, que rejeita a gaiola 

da idea; atal silván paxaro de asas 
podentes, ti, que creban os arámios. 

Ave imorrente, de peteiro alapado, 

de rejas poutas: non queras domeá-la. 

Mais no seu lombo, amiga, acollerá-te 

se non tencionas os pulos enfrear-lle 


e ledo vas polo seu ar sen medo. 


OSup.] B/sup.] LA 1formosa]fremosaA 3 Formosa ] Fremosa A 4 para] pra/ 
apreixar ] aprisoar A 7 polas ] pol-as / entrañas ] entranas / cristalino ] cristaíño A 9 
dun] deunA 10oh]oAB 13 non Ben nen Mal, Asi, asi o teu nome. ] teu nome Así, 
non ben nen Mal teu nome. A 14 Render-se-te ] Se che render /jeito] xeito A 15 
rejeita ] rexeita A 16 asas ] azas A 18 imorrente ] inmorrente A 19 rejas] rexas / 
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(X) 


queras ] queiras / domeá-la ] domeala A 2O acollerá-te ] acolleráte A 21 tencionas ] 
tencioas / pulos ] azos / enfrear-lle ] enfrearlle A 22 polo seu ar] pol-os seus ars A 


O Como indiquei no corpo do trabalho e como também indica R.C.C no limiar de 
Pretérito imperfeito, aqui suprime-se o “B” que dividia a versáo A do poemário em dois. 


un 


1O Interpreta-se que a forma correta é “oh” e nom “o”, já que se repete duas vezes a 
continuacáo e tem uma tensáo exclamativa. Este erro permanece nas duas versóes do 
poemário. 


HOME 


Ti que pervagas polas vilegas ruas 


e fas reger o endrezo do teu calco 
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pola muller que diante te camiña; 

tecelán ti de soños que non queres 
engaiolar entre arámios de feitos 

-jledos paxaros de doces gorjas claras 
que ceiban freixas de ceibes rechouchios!-: 
entre os teus dedos unha chisca de terra, 
ergues castelos de torres arelantes. 
Perante ti florida argila abala. 

Cai sobre o lombo, vermella, moura ou ouro, 
a rosa lene da cabeleira riza; 

os brancos brazos da curta manga manan, 
rios que o ar bebe das mans nos deltas; 

a faldra é códia dun mar de vagas doces, 
contido abalo que aponta baixo a tea, 
aceno témero da carne garimosa; 

a perna vibra na média cristalina; 

alto tacón cal piano o asfalto bate. 

E ela alá vai -jingénua, ao home adoita?-, 
cara o obradoiro, a igreja, a cita, O cine. 
Ti na sua liña os ollos apacentas, 

e, ardente ou virge, piedosamente a ollas. 
Segue-la asi. Endejamais o bico 

florecerá entre a sua boca e a tua. 

Mais é-che bon reger o teu endrezo 

por un instante, na roita que ela traza. 
Anjo ela é no ceo dos teus soños, 

e mensageira da máis formosa vida: 
forma lanzal, sen lixo nen pecado. 

É a muller húmida, beleza que circunda 
fonte escondida, na que pezoña agroma. 


Sabe-lo ben: a sua miséria sabes. 
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Mais puxo Deus as nubes sobre o abismo. 
Fogo de inferno pra o demo é todo lume, 
fogo que queima. Mais luz pra ti é o fogo 
se non achegas a lama das mans tuas. 
Con limpos ollos mira-la sen falar-lle; 
sorris-lle mesmo, ainda que te non veja. 
Recendo só da rosa ti procuras, 

fai-che feliz a arage que arrecende. 

Ela alá vai, á igreja, ao amor, á angueira: 
Rouba-cha a porta, a gente ou o tranvia. 
Adeus. Ti gardas o ritmo das suas pernas, 
o bamboleio do pelo na sua nuca, 

a marujia dun tenro mar de flores; 

e sobre do lombo dos bicos máis cangado, 
as asas pos máis nídias e ligeiras. 

A tua fronte fresca está dese vento. 

Ti que pervagas polas vilegas ruas 

tras a muller que diante ti camiña: 

vas no ronsel das máis brandidas dornas, 


no viño da alma que non lixa os teus beizos. 


OSup.] 2A l1polas] pol-as A 2reger]rexerA 3pola]pol-aA 5entre]antreA 6 
gorjas ] gorxas / claras ] craras A 8 entre] antre A 1O florida ] frorida / argila ] arxila A 
11 vermella ] bermella A 15 dun] de un A 18 cristalina ] cristaíña A 19 alto] outo A 
2O E ela ] lla / éingénua, ao home adoita?-, ] enxebre ou ao home adoita, A 21 igreja ] 
eirexa A 23 virge ] virxe / a ollas J Óóllala A 24 Segue-la ] séguela / Endejamais ] 
Endexamáis A 25 florecerá ] frorecerá / entre ] antre / tua] túa A 26 é-che ] éche / bon 
] bo/reger]rexerA 27ela]ila A 28 Anjo] Anxo /ela]ila A 29 mensageira ] 
mensaxeira / formosa ] fremosa A 30 nen] nin A 31 húmida ] húmeda A 33 Sabe-lo ] 
Tío sabes A 38 mira-la ] a enxergas / falar-lle ] falarlle A 39 Sorris-lle mesmo ] e lle 
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(XI) 


sorrís / veja ] vexa A 4O procuras ] percuras A 41 fai-che ] e faite / feliz ] fiz / arage ] 
araxe A 42 Ela]lla / igreja ] eirexa A 43 Rouba-cha ] Róubacha / gente ] xente / 
tranvia ] tranvía A 46 de un ] dun / flores ] frores A 47 e sobre] i encol A 48 ligeiras ] 
lixeiras A 49 dese ] de ise A 51 tras] traias A 53 no viño da alma ] na i-alma un viño A 


2O Muda o verso em grande medida. Parte dele passa a ser interrogativo quando antes 
era enunciativo. Esta parte interrogativa conserva-se entre tragos, como uma aclaracáo, 
náo entre vírgulas como estava na edicáo A. Por último, muda a palavra “enxebre” por 
“ingénua”, que continua com o significado, mas que achega diferentes matizes. 


38 Acrescenta-se ponto e vírgula ao final do verso na versáo B. 


46 Náo corrijo no poema do documento B a palavra “marujia”. Interpreto que a grafia 
ajeitada poderia ser “marugia”, já que a solucáo maioritária para a consoante entre as 
vogais “u” e “i” é “g” e náo “j”. Esta aparece em vários dos poemas de R.C.C em diversas 
palavras no mesmo poemário (Pretérito imperfeito), como sáo: fugirá, bugia, fugitivas, 
mugir etc.. ”. Acrescento também que no dicionário Estraviz aparece a solucáo 
“marugia”, em consonáncia com o portugués “maruge/marugem” (planta) e mais 
“marusia”. Outra possibilidade seria “marujia” com “j” em consonáncia com “maruja” ou 
“marujo” (ambas relativas ao mar).Tendo isto em conta, além da sua tentativa por 
recuperar a escrita histórica, cremos que todas as opcóes sáo factíveis para grafar a 
palavra, mas adiantamos que em Futuro condicional aparecerá a solucáo 


“marusia”(Carballo, 1982: 143). 


47 Engade-se vírgula ao final do verso na versáo B. 


53 Pruduz-se uma mudanca da ordem sintática. 


VEN TI ACÓ 


-Ven ti acó; ven ti acó- asubia 
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dendes da ponla do castiro o melro; 
mouro doutor, na sua alta cadeira 

a randear, cingido en fraque, o corpo. 

E o home escoita, deitado sobre a fonge 
herba do souto, atal bulreiro envido. 

Olla o paxaro entre o ramallo mesto, 

e máis alá, do ceu a leira azul. 

E sobre os monllos de castiros, carballos, 
as agras de centeo, os piñeirais, 

O sangue doce da terra, que entre amieiros, 
de manseliño, camiña cara a morte, 

a gorja escura do paxaro abrolla 

a freixa súpeta do seu chifrante ar, 

e can as doas de leda saraiva 

nos ouvidos do home que deitado 


na herba do souto, escoita o tolo envido. 


-Lareto manjador de zreijas, di: 

4 Por qué me desacougas co teu chifro? 

4 Cál é a leición que queres que eu aprenda? 
Tr eu aló: choutar de ponla en ponla, 

facer un niño cada primavera, 

voar, voar, e emborar o meu louco 

corazón nun cantar que non di nada 

ou todo o di. Ven ti acó: ao ar ceibe, 

ao enxebre reino da solta noncuranza, 

da vida ingel, sen o fero instrumento 


do coidado ou a verba que é o seu calco. 


Remexe o vento as follas, chouta o melro, 


e voa, e outra arbre ao ledo acolle. 


E o home que deitado está no souto 

ja non O ve, mais O seu chifro escoita 

sobre as valgadas, na água que lateja, 

sobre os carballos de heráldica follage, 
35 sobre os piñeiros que abalan os seus vans, 

sobre o centeo que nas agras medra 


“ven ti acó, ven ti acó”, dicendo. 


I- OSup.]3A 3alta]outaA 4cingido] cinxido A 5 sobre ] encol / a] da / fonge ] fonxe 
A 7entre]antreA 8alá]alén/ceu]ceoA 9Esobreos]lencoldosA 10as]das/ 
piñeirais ] piñeirás A 11o] do / entre] antre A 13 gorja] gorxa A 18 manjador ] 
manxador / zreijas ] zreixas A 2O aprenda ] adeprenda A 23e]iA 24nun]n-unA 26 
ingel ] inxel / instrumento ] estormento A 32ja] xa A 33 água ] auga / lateja ] latexa A 
34 follage ] follaxe A 35 vans] bans A 37 dicendo ] dicindo A 


(XI) MULLER 


1 A vida non es ti soa, 


muller de ondulantes formas; 
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cabezal de tenra graxa 


onde o meu sangue remansa; 


doce copa cristalina 


na que ferve en viño a vida; 


boián no que Deus deitou 


bálsamo consolador; 


jerro de barro florido 


onde o amor se brinda ao bico. 


A vida non es ti soa, 


frágil lama garimosa. 


Só un signo es, caligrafía, 


no hieroglifo de vida. 


A vida é tamén a estrela, 


a flor, a pomba e a pérola; 


a loba de brancos dentes, 


a ovella de ollos de sede. 


Mais ti tes de flor e estrela, 


de pomba, loba e ovella. 


Eu bebo a luz dos teus ollos, 


e en lume de sangue agromo. 
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A tua gorja, se a aloumiño, 


arrolos de pomba arrinco. 


O teu recendo carnal 


OS meus pulmóns enche de ar. 


E coriso dos teus dentes 


trabas-me na entraña doente. 


Ou lírio entre neve, balas, 


polo meu lume alapada. 


Microcosmos, logaritmo, 


pitagórico sostido 


da música das esferas, 


bincha que o cosmos encerra. 


Como o universo redonda, 


mesta eséncia, enxebre forma. 


Cinjo-te cos brazos eu, 


como cinge o cosmos Deus. 


Como na esfera de todo, 


lume e pedra, Deus e cosmos, 


ti e eu completa substáncia: 


ti o meu corpo, eu a tua alma. 
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A vida non es ti soa. 


Mais no recendo está a rosa. 


I- OSUup.] 4A 3graxa]grasaA 4remansa ]relanzaA S cristalina ] cristaíña A 9jerro] 
xerro / florido ] frorido A 1O se brinda ] bríndase A 12 frágil] fráxil A 16 flor] fror A 
19 flor] fror/e] iA 22 e]i/ lume de sangue ] sangue de astros / agromo ] me mollo A 
23 gorja ] gorxa A 28 trabas-me ] trábasme / entraña ] entrana A 29 entre] antre A 30O 
polo ] pol-o A 37 Cinjo-te] Cínxote A 38cinge]cinxe A 4Oe]é/e]éA A4A2e]iA 42 
alma ] i-alma A 


lI- 29 O autor adiciona uma vírgula ao final do verso na versáo B. 


(XII) BELEZA DEMULLER 


Tras da beleza da muller, 
nada procures. 


A volaina que vas coller, 


pousa én nengures. 


5 Somente enxebre é o fanal, 
se está valeiro. 
Embaza-o bafo espiritual, 


mesto nubeiro. 


Forma, perfeito niño de ar 
10 da formosura 
-paxaro sen entrañas-, lar 


da chama escura. 


Presenza sen segredo, clara 
luz sen alén. 
15 jBeleza feminina, avara 


de infinda ren! 


I- OSup.]5A 1lTras]Trais A 2 procures ] percures A 4 nengures ] ningures A 7 
Embaza-o bafo espiritual ] O embaza o bafo espritoal A 10O formosura ] fremosura A 11 
entrañas ] entranas A 13 Presenza ] Presencia / clara ] crara A 


(XIV) DANZA 


1 Era un cabalo de mármol, branco, enxebre; 
no pedestal, mesto lírio, a encetar 


un cristalino galope, as mans no ar, 
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geado pulo. 


E ti bailabas cabo del; longos veus 
dos fros, como asas, agromaban-che: escuma 
da vaga que es; e o galope infinito 


daba-che sombra. 


Baixo o salgueiro das rebecas, fugias 
en rolda de anjo; latejaba o teu ventre 
como unha pomba; e as tuas ponlas erguias 


cara a arbre muda. 


4 Qué divindade o seu niño fixera 
no frio abdomen, baixo o lombo despido? 
4 Qué voz dormia no belfo? Qué mans doces 


nos cascos duros? 


So ti o sabias, e por iso bailabas, 
gran volvoreta da branca chama fria; 
e era a tua danza vermello anel de fogo 


ao imóvil lazo. 


OSup.] 6A 1mármol]marbreA 3cristalino ] cristaíño A 4 geado ] xiado A 5 del] de 
il /veus] veos A 6 asas] azas / agromaban-che ] agromábanche A 8 daba-che ] 
dábache A O9 fugias ] fuxias A 1O anjo ] anxo / latejaba ] latexaba A 19e]i/ vermello ] 
roxo / anel] anelo A 2O imóvil ] inmóvil A 


(XV) ÉGLOGA DO VERDE E AZUL 


Deitado estás na carballeira soa. 
Un negro chifro de ponla en ponla voa. 


Ao teu carón unha pena pousada, 
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verde e azul, negra, tornasolada. 

Un verde ceu e un ceu azul enriba, 
refaixo e faldra que o teu ollar cativa. 
O teu ollar de home o corpo acareja 

da fémia infinda, da bouta ingel e reja, 
de maternal esfera, a tua gaiola, 

útero e berce, caixa da tua buxola, 
morna prisión onde es crianza e paxaro. 


Ceibe, no ar, paira o asubio claro. 


Duas rapazas entre as arbres florecen. 

As peneiradas rajeiras croas tecen 

aos seus cabelos que a donda arage abala. 
Do van collidas, non ouves a sua fala; 
máis curtos risos ao teu ouvido chegan. 
Pousan no chan, e os rostos che non negan. 
Teixa é a unha, os ollos azuis niños, 

liños risoños, encoiros picariños; 

a branca pel de pencas florecida, 

leda mazá ao sol madurecida. 

Cabelo oscuro o rosto á outra molla, 

e a verde ollada entre as vagas abrolla; 
saudosa fraga onde o soño se perde, 

un fundo alén cintila na luz verde. 
Cadeira fonge a herba mol para elas, 
ollan-te a ti azuis, verdes estrelas. 

A teixa ri, con rir de nena nova; 

entre cereijas florin dentes de loba. 

A verde luz asulaga os teus ollos, 


ceifa de enlevo, saudade en verdes mollos. 
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j Por cántas veces o segrel de alto chio, 
ten debullado o millo do asubio? 

A mazaroca do chifro deita o gran. 

O merlo é o cuco do relógio silván. 
Deitado estás pe da landra e o arando. 
Cabo de ti, a vida te chamando. 

Pernas celmosas, ja pancas son no chan. 
Flor dobre ergueita, as mozas en pe están. 
O roxo riso, a ollada señardosa 

un intre á espreita, sazón da dobre rosa. 
Deitado estás na carballeira mesta. 

Ela ante ti, verde e azul, enfesta. 

Doce lentor de estar deitado baixo 
verde e azul, tamén, faldra e refaixo. 

A muller cre que todo é o marco dela. 
Mais ten para ti mencer e pór de estrela. 
Do van collidas, van-se, de vagariño. 
Geme unha rola no frouxel do seu niño. 
Deitado estás na carballeira verde. 


A dobre flor entre a touza se perde. 


Deitado estás na carballeira soa. 

De ponla en ponla un alto chifro voa. 
Entre o queixume das follas e o asubio 
esguia seta que fura un dondo rio. 

O vello sol, o sol coxo, o sol trenco, 
procura o tobo, anubiado e renco. 


Na sua tea te envolve o son dun sino. 
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A hora é almofada do esquezo ao teu destino. 
O corazón vai, do tempo na elipse, 

cara O seu pór, até o nocturno eclipse; 

lecer procura no colo -mol feal- 

da mar das cousas, do cosmos vesperal. 
Como unha landra do carballo do ceu, 

ti madureces, oh corazón sen veu; 

oh corazón entre landras deitado, 


froito de sangue no outono seiturado. 


Deitado estás entre o verde poente. 

Do sino azul, o adival, mainamente, 
Vai-te enmallando en vencellos saudosos 
ao ceu é ao chan: choes ollos ditosos. 
Lapas de esguello nas follas alcendidas: 
jJade, esmeralda das mozas esvaídas. 

A arbre do sol abrita ponlas de ouro. 


Ceibe, no ar, paira o asubio mouro. 


OSup.] 7A 3pena]pennaA S5 verde ceu ] ceo verde / ceu] ceo A 7 acareja ] acarexa 
A 8ingel]inxel/reja] rexa A 12 claro] craro A 13 entre ] antre / florecen ] frorecen 
A 1l4rajeiras] raxeiras A 15 arage]araxe A 19azuis]azúsA 21 florecida ] frorecida 
A 24entre]antreA 26fundo]fondoA 27 fonge]fonxeA 28 ollan-te ] óllante / 
azuis ] azús A 3O entre ] antre / cereijas ] cereixas A 33 veces ] vegadas / alto ] outo A 
36 relógio ] horoloxio A 37 pe da] xuntoa A 39ja pancas] palancas A 40 Flor] FrorA 
44 Ela] lla A 47cre]cree/deela] dela A 48 para] pra A 49van-se] vanse A 5O 
Geme ] XemeA 352 flor]fror/entre] antre A 54alto] outoA 55Entre]AntreA 58 
procura ] percura A 59 envolve o son ] envolta a ara / de um] dun A 62 atéo 

nocturno ] deica o noiturnio A 63 procura ] percura A 65 ceu] ceo A 66 sen veu] sereo 


A 67entre]antreA 69entre]antreA 7l1lvai-te]vaite A 72ceu]ceoA 74jade] 
xade A 


lI- 33 O autor engade “Por” ao comeco do verso na versáo B. 


Anexo ||. Documentacá3o variada 


1) CAZA DE ANXOS” 


1 Baixo a noite de cabelos azús, 





19 Este poema náo aparece na 2? ed. de Anjo de terra, como dissemos anteriormente na página 23 deste 
trabalho. 
Eliminamos a numeracáo deste poema (8) para simplificar. 
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ante a frouma do piñeiro máis outo, 
ollo ancrado nas estrelas espidas, 


tendes o arco, cazador arelante. 


Tendes o arco -quente lombo felino, 
femia esguía axexante de presas-; 
nos teus dedos o asubío da seta 


percebido pra o seu vo, silandeiro. 


As estrelas van no ceo esbarando, 
lentos froitos de levián madureza; 
Os teus lumes son morcegos que zugan 


o balbordo do silenzo agoireiro. 


Té unha ruga na enxebreza do vidro, 
maruxía no relanzo do espello, 


o que anuncia a chegada das azas. 


Branca araxe como un río de lúa, 
hoste crara de lanzal sinxeleza, 
eis O enxamio de froridos espritos. 
Vibra a corda e o paxaro da morte 


rube, circio, na percura fadal. 


Negro arqueiro que antre o arume pousado 
dardos ceibas contra os pitos de Deus. 

Cae un anxo, é outro anxo; folerpas 

dando voltas, ao descenderen; pitorras 


voandeiras; inda as pennas a arfar. 


A bandada baixo os astros espállase 


sen un brado, e as riolas de sangue 
son, docísimas, cabrinfollos que xunguen 
unha estrela co outra estrela, no alén 
30 Ceo vougo; do piñeiro descido, 
tí te afundes no misterio das tebras, 


asañado cazador taciturno. 


Os pastores, ao mencer, antre as xestas 


hachan anxos de cabelos callados 


35 -as virotas antre as pennas cravadas- 


enxoiados pol-o orballo sangal. 


2) FERROL, 1916? 


Cinco duros pagábamos de aluguer. 
Era un tereiro andar, ben folgado. 
Pola parte de atrás daba ao Campiño, 


e por diante á rua de San Francisco. 





2O Poema incluído em Futuro condicional (1961-1980) dentro da secáo “Avalon” (Carballo Calero, 1982: 171). 
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No segundo vivia a miña tia aboa: 
tiña unha peza cheia de paxaros disecados 
que só abria os dias de festa 


para que os nenos disfrutásemos nela. 


Ainda vivia a miña nai 
e todos os meus irmáns vivian, 
e enfrente traballaba o señor Pedro o toneleiro, 


e a grande tenda de efeitos navais mantiña o seu trafego. 


Na casa tiñamos pombas 
e, por suposto, un grande gato mouro; 
e O Meu pai era novo ainda 


e no mar do mundo cada dia descobria eu unha illa. 


Via o mar desde a miña fiestra, 
e chegaban cornetas da mariña. 
E baixaba os degraus duas veces ao dia para ír á escola, 


e duas veces rubia-as de volta. 


As mulleres entón usaban capa e corsé, 
e íamos á aldeia en coche de cabalos, 
e a rua estaba ateigada de pregóns de sardiñas 


e de ingleses que vendian Bíblias. 


Eu tiña un pacto con Deus: 
que ninguén dos meus morreria. 
E o pacto era observado, 


e eu confiaba na perenidade do pacto. 
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Todo isto fica tan longe 
que aduro podo ainda lembrá-lo. 
Esqueceria-o dentro de pouco tempo 


se non escrebese estes versos. 


3) Guiáo radifónico para a BBC de Londres (1950) 





21 Documento procedente de Voz e siléncio de (Salinas, 1991: 93). 


89 


SPANISH PROGRAMME 
Monday 13th November, 1950 
20.15 - 21 GMT 


GALICIAN PROGRAMME No. 35 
Presented by Javier Fernández 
(Original Broadcast) 


1. DISC.: Parlophone F. 3326. Sig. Tune. “Cock of the North”, 
5. and fade behind... 

2. COMPERE: Emisora de Londres da BBC. Damos comezo á 
nosa trasmisión en lingoa galega. 

3. DISC: Parlo. F. 3326. Disc up and out. Total duration 10". 

4. COMPERE: Vamos a radiar un traballo de Ricardo Carballo 
Calero que leva por tidóo “Poesías Paralelas”. 

5. DISC: (DBU. 57326., 4.11.50., 7' 42") 
“PARALLEE POETRY”, by Ricardo Carballo Calero. Read by Javier 
Fernández. Text as follows:- 


4) Cancelacáo de antecedentes penais (22-05-1963)” 





22 Documento procedente de Foula e Ronsel (Marco 1992: 140). 
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MC.-I6. 


MINISTERIO DE JUSTICIA Visto el expediente incoado por la Comisión 

— de Rehabilitación Penas Accesorias a instancia 
SUBSECRETARIA de D. Ricardo Carballo Calero 

Pa con domicilio tu Lugo, Colegio de Fingoy 

y Penas Accesorios que so-. 


licita la cancelación de la nota de condena de 12 afños 
y 1 día de reclusión, conmutada por 
ón a SL a de 2 años de prisión 
RS impuesta en causa núm. 45,004 por el Consejo- 
a de Guerra de Jaén 
el 22 de abril de 123? por el delito de 
auxilio a la rebelión. 
Habiéndose estimado cumplides 'os requisitos 
legales, este Ministerio ha tenido a bien disponer la: 


cancelación del referido antecedente penal. 


e" 
7 


V 


v 
doo 


PRESA A Lo que de Orden comunicada, traslado a V, para: 
[E? 3 A 7 o Su conocimiento y efectos. 
is E É 
LE ? 4 Dios guarde a V. muchos años. 

x DS 5 
“a dA Madrid, ?2 de “o TEÑO de 1SG 3 
á 7 a 

. “o 


H 13a 


an 
bá DATA Ho 


[S a - so na 


, 


S.. D. Ricardo Carballo Calero. 





ESE RES E EEES O E AA A MÍA a EA DÍDELIAA SAA ADAS AA AI ARA CAA DADO 


5) Carta de A. Moralejo Laso a R. Carvalho Calero (1965)” 





23 Documento procedente do livro Cautivério de Fingoi. Os anos lugueses (1950-1965) de D. Ricardo Carvalho 
Calero (Reimunde 2010: 143). 
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6) Sinatura de Ricardo Carvalho Calero na tomada de posse da primeira Cátedra 


de Língua e Literatura Galegas na Universidade de Santiago de Compostela 


(1972)7 





24 Foto procedente do livro Encontros con Don Ricardo. Carvalho Calero, de Ferrol para o mundo. 
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7) Artigos jornalísticos em homenagem a Ricardo Carvalho Calero sete anos 


após a sua morte (1997)? 





25 Artigos procedentes do texto “Lembranca e denúncia” da revista Agália (1997 :91-93). 
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FARO DE VIGO, 2 de Julho 1997 








ximo os reintegracionistas - ho- 


acaba de diana a je agrupados em mais de 50 as- 

biblioteca do Profes- O ero soCIAGONS e colectivos da Galiza 

sor Carvalho Calero e Portugal - e vea pe 

correspondenci evidente é grafar o apelido do 
SS A querido professor tal e como o 
prévio o acordo e O CONsenso unánime marginalizagom polos po- ocultar o significado do legado do Pro- fijo ele. insistentemente, polo menos 
dos trés grupos parlamentánios. No acto. rnscepesetdemeqes” rarios fessor. cunosamente. também houvo mos últimos dez anos da sua vida. Que se 
íntimo mas solene. da entrega os porta- certo que nom foi por defender que o ga- unamIimadade nos trés grupos parlamen- ponga umha lápida na biblioteca com o 
voces do BNG. PSOE € PP figéromo lego sej umba língua “normal. O Pro- tários apelido do professor grafado com “ll 
louvar do professor. investigador. escri- fessor Calvalho Calero resultava, e aín- Nom nos corresponde. nem sería le- er lugar do dígrafo “Ih” supor falseiar 
tor é também do político, mas. significa- da resulta molesto polo seu “lusismo” gítimo valorizar o facto de os a sua vontade inequívoca € 
damente. os vés. quer dizer tadas, silen- OU ionismo” visceral Que o “herdeiros venderem a biblio- | burlar-se do seu legado lin- 
ciárom e ocultárom o significado e representante do PSOE esqueza que em 1eca ao parlamento, ner mui- ——  gúisticoecultural. 
simbología presente na obra deste nome do Reitor da Universidade de San- to menos opinar sobre se este ñ Por isto, em nome dos rein- 
“Grande da Galiza”, que dedicou os dez presidiu a sessom de encerramento é o melhor lugar. Na teoria ? tegracionistas, que também so- 
últimos anos da sua vida a trabalhar in- do“T Congresso internaconal da língua livros e documentacom. ao - mos povo galego, exijo do par- 
tensamente em “reescrever” eem “nor- galego-portuguesa na Galiza”, celebrado ses comprados como diunificaro f£ lamento da Galiza que, 
mativizar” todos OS sCUS textos, segundo em Ourense em Sesembro do ano 1984 passam a ser propie- queiram ou nom Os trés grupos 
os principios e postulados que deviam tampouco deve ser casual. Por último dade do galego. isto é, - parlamentánios e mesmo quei- 
reger as Normas ortográficas e morfoló- que o representante do PP faga referén- de todos os galegos e de todas “ ra ounoma sua família, se re- 
gacas do ikhoma galego. aa. simplesmente. as estadías do Pro- as galegas (para que nom esta ofensa que se lhe fai 

Que a representante do BNG reduza ——fessorem Ourense —quando mos consta existam dividas) Mas nem 2 “— ao Professor Dom Ricardo 
únicamente os contributos € estados do que conhece muitos dos trabalbos de —familiza do Professor. nem Os - Carvalho Calero Curvalho 
Professor Carvalho Calero 20 “xopico tí- — Carvalño Calero ou sobre Carvalbo Ca- grupos parlamentános, nemo Calero, por dignidade! 
"da a do galego. nom lero publicados má revista Agália- tam- parlamento som os únicos Z ; 
adrede rapimetapiaa dA pouco deve ser umba casualhidade No | propsetários do seu legado lingúísuco é "Presidenta de Associagom Galega 
7 cultural legado que respeitamos ao má- delíngua 


por algo o Professor foi condenado ao 





AURORA MARCOU 


Q uerivo amigo: Hai persoas ás que estivemos unidas por lazos 
familiares, amistosos, de discipulaxe, que pasan pola nosa vida dei- 
xando unha pegada inapagábel e, ao recordá-las, provocan-nos un 
sentimento de vacio imposíbel de cubrir. Unha desas persoas foi un 
profesor ao que coñecin en 1967. Hai xa trinta anos que me inculcou 
O amor pola terra, pola sua língua e literatura, que me ensinou a tra- 
ballar por e para Galiza, co que posteriormente tiven a fortuna de co- 
laborar estreitamente nun departamento universitário e que, durante 
Os vintetrés anos que me relacionei con el, sempre me honrou coa sua 
amizade sincera. Hoxe, ao se cumprir o séptimo aniversário da sua 
morte, volven á miña mente toda unha série de lembranzas. Non, 
nunca me deixou indiferente aquel home de aspecto sério, sereno, ex- 
tremadamente cortés e educado, dotado dunha grande personalidade, 
disciplinado e rigoroso no traballo, discreto e austero, moi cordial e 
alegre cos amigos € amigas, que camiñaba amodiño polos claustros 
da Facultade de Filosofía e Letras cun porte elegante. Imposíbel es- 
quecer o seu maxistério. jQue mágoa que o machado da morte derru- 
base aquel petrucial carballo! A este Mestre, inscrito por direito pró- 
prio no Libro de Ouro da Galiza, quero lembrá-lo unha vez máis, en 
sentida homenaxe, da mellor forma que o podo facer, pronunciando 
de novo —escrebendo— o seu nome: Ricardo Carvalho Calero. 













LA VOZ DE GALICIA, 1 de Julho 1997 
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t 
" Puan PALLARÉS 


SUL AUgOE SEO O 
Carcalbo Calens. - 





por autoestrada Algunha que outra 
vez. no calor da conversa. don 


alunos nas aulas universutánas— sei 
que é impostvel ler a nosa literatura 
mexhieval. pensar sequer nela, sen 
que a imaxeca voce as 


explicacións de don Ricardo 
palavras. 
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OMS intmios., xs 
meombeoos de un “holding” cultural 


—como cl dizia que o país segue 


poderá matar. Hai, en países como 
o Masa, seres humanos que foron e 
son imprescindivois. Sen eles 
seríamos outros, e iso xa nada o 
poderá mudar. Á 


so Í - fo auséncias que nos deixan 
IS | orfos Quizais por iso mc resulte tan 
na | estraña € ES a última moda da 
e nosa literatura: esa teima pos- 
adolescente en que hai que matar os 
| país. Os de alguns de entre nós 
morreron antes de tempo. Tivemos 
ge nos fazer adultos mentres 
desaparecian Otero, Lorenzo 
Varela, Celso Emílio, Sevanre, 
Rlanco-Amor, Dieste, Álvaro 
Cunqueiro. Vivémos ao seu tado 
ben pouco tempo: nia nosa nenice 
nunca nos falaron deles Framos 
mozos cando soubemos que 
ecxeStIAnN- 


| PIDE tudo o tempo que nos 
usurparon, aqueles anos imensos de 
ortandado. Estes de agora mesmo . 


e—-c. 


A NOSA TERRA 3 DE ABRILDE 1997 


DR O 


LA VOZ DE GALICIA, 26 de Marco 1997 


Ea] A PE de Páxinas “popppenserepeeas 


Carvalho Calero, património 


O viúies 27 de xuño, com- 


cidindo coa que seria a xorna- 
da de reflexión sesenta e un 
anos antes da aprobación do 
primeiro Estatuto de Autono- 
mia de Galiza, inaugurou-se 
no Parlamento Galego unha 
sala dedicada ao profesor Ri- 
cardo Carvalho Calero na que 
se incorporan os fondos bi- 
bliográficos e o arquivo per- 
soal de tan relevante figura 
que foi, como se lembrou nas 
intervencións que se fixeron 
no ácto, un dos redactores do 
primeiro anteproxecto de Es- 
tatuto de Autonomía. 


Homenaxes 

Esta iniciativa, en realidade 
unha homenaxe, ven sumar-se 
a outras anteriores promovi- 
das desde diferentes institu- 
cións: a colocación na casa 
onde viveu en Santiago dunha 
placa que lembra este feito, ou 
a dedicación da Rua Carvalho 
Calero no campus norte de 
Santiago e da Avenida C 'arval- 
ho Calero en Lugo. entre ou- 


tras. 
Como un dos destinos posí- 


beis da biblioteca É este. efec- 
tivamente, (poderia ser sido 


Í de todos 
MARCO 


sua obra, significa. máis un 
paso, na universalidade mece- 
sária do seu pensamento. 

Por iso esperamos que a Bi- 


persoas que se dedican á in- 
ión ou das que quei- 
ran achegar se á consulta dos 
materiais ali depositados. aos 
que poderian, talvez, 
incorporar-se outros que fo- 
ron oferecidos por el a algun- 
has persoas que estiveron ao 
seu lado. 
O tempo confirmará —es- 
peremos que si— se a ubica- 
ción desta biblioteca foi a 
máis axeitada para expandir o 
pensamento do profesor Ri- 
cardo Carvalho Calero £ para 
que este frutifique na constra- 
ción desta terra á que tanto 
amou en vida 


8) Número da resvista O ensino (1987) em homenagem a Carvalho Calero 
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Ú 


REVISTA GALAICOPORTUGUESA 1987 
DE SOCIOPEDAGOGIA E SOCIOLINGUISTIGA NS 18-19-20-21-22 


SS —-— E 
FI 
” ECUAS 


—— 
— 


o 


pa 


RESTOS 
RES 
AV. 2 TER “e 


É ÓS 
eo 





b Pretérito imperfeito 
1980 


Futuro condicional 


De 











1982 
ASDO | Cantigas de amigo e outros 
b Trinitarias | poemas 
1928 DD 1986 
b Vieiros b Reticéncias 
1990 
mm. Lasoledad confusa Anxo de terra Salterio de Fingoy Poesía 
b 1932 b 1950 b 1961 perdida 
| MUReE 
O silenzo axionllado Poemas pendurados de un cabelo | 
| 1952 | | 1993 










1934 


1917 1924 1931 1938 1959 1980 1993 


10/30/1910 3/25/1990 


5 Catro pezas | 
1970 Teatro completo 
O trebo das catro follas TS | , 


1944 (inédito) | b Scórpio 
b A xente da Barreira 1987 


32 Provérbios otomanos 


(AGALIA) 
1985 





b 


Narrativa Completa 
1984 
A gente da Barreira e outras 
histórias 
1982 
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10/30/1910 
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Libros e autores galegos ll: Século XX 4! b- Da fala e da escrita 






1982 1983 
Problemas da língua galega q Cantigas de amor, de escarño e 
1981 de louvor/ Afonso X, O Sábio 
Prosa galega III: Da época trobadores ao neoclasicismo (com Carmen García Rodríguez) 
1980 1983 
Libros e autores galegos |: Dos trobadores a Valle-Inclán po Vera galegas 
- 1979 b- La fuerza pública en la 
Estudos rosalianos: Aspectos da vida e da obra de Rosalía de Castro 4 | Universidad de Santiago 
Contrib. ao estudo das fontes lit. de Rosalía q 1979 1987 
1958 b- Escritos sobre Castelao 
] 1989 
Versos iñorados ou esquencidos de Eduardo Pondal -d Sobre lingua e literatura galega b- Do galego e da Galiza 
1961 1971 1990 
Aportaciones a la literatura gallega contemporanea | A b Umbha voz na 


1917 1924 1931 


v 
Entorno a las ideas comunistas de Platón 
(conferéncia) 1929 





1955 
Sete poetas galegos 
1955 


1952 1959 1966 1973 1980 1993 


Galiza 
1992 





Voz e siléncio 


(Salinas Portugal) 
1991 
Conversas con Carballo 
“ Calero (Carmen 


Blanco) 
1989 
b- Conversas en Compostela 


con Carballo Calero (Fernám- 





Historia da Literatura Galega 
Contemporanea. (3 ed.:63,76,81) “ 
1963 
Gramática Elemental del Gallego 
Común (7ed.: 66,68,70,74,77,77,79) “ 
1966 


Brev. antológ. de la lit. gallega 4 






1966 á á 
Peculiaridades morfológicas del lenguaje de Rosalía de Castro 4 vano e Pilhado Maior) 
1972 
Resposta ao discurso de F.co F.dez del Riego 4 
1973 
Prosa galega |: Desde os primeiros oitocentistas ao grupo Nós 4 
1976 
Prosa galega ll: Dos novecentistas aos nosos días “€ 
1978 


Morte de María Dolores Calero Beltrán, a 


suamáe 1918 


A 


b Nascimento em Ferrol 
10/30/1910 





9/13/1923 


Acaba o Bacharelato em Crunha (Eusébio 


b da Guarda) 


1925 


Contacto com o grupo Nós e entrada no 
b S.E.G em Santiago de Compostela 
1926 


Comedga a cadeira de Filosofia e Letras com 
LIZ preparacáo para Direito 
1926 


Casa com María Ignacia Ramos e comega a 
trabalhar como funcionário em Ferrol 


| 1933 


1950 
b Termina a carreira de Direito 
1931 


Oposita em Madrid 
b 1936 





Cancelam o seu expediente e pode comegar 
La a trabalhar publicamente 


bo 


Imparte Galego e Literatura galega na USC 
(3 dias á semana) mantendo o emprego de 
professor em Fingoy 

1965 

Comecdga a trabalhar no Instituto Rosalia de 
Castro em Santiago de Compostela 

1966 


Consegue a Cátedra de Língua e Literatura 
|Z galega na USC 
1972 


É nomeado vicedecano da faculdade de 
b filologia na USC 
1975 





Intento de nomeá-lo presidente da RAG 


La 1977 


Conhece a Mendez Ferrín, Bernandino 
Graña, López Casanova... 


1955 | Lidera a Comissáo Linguística da 


Conselharia de Cultura da Junta de 





Ingressa na ! 
b Real Academia Galega b Galiza 
1958 | 1979 
Conhece a Luís Pimentel, Anxel Fole... Jubilacáo Morte 
Do 1961 | Do 1980 b 12/21/1990 











1990 


12/15/1976 





RI MIBARICARDO CARVALHO CALERO II 
Mat SESENTA BTIAEA sor nopoo cn) A Eres AA "Democracia" Man Carlos 


1/28/1930 7/17/1936 
D. de Ber. 4/1/1939 
A/14/1931 





1936 


O Prisio 
1939 
1941 


1950 


Combate no bando republicano (Madrid/Valéncia/Andaluzia) 






1965 


12) Artigos jornalísticos extraídos dos fundos do Parlamento de Galiza 
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pr Ra - DTE 
a SS DO A A aa ETA to patos AEAT EUAAReA ne ne de 


Re 
oen An, 


a Rea e FAS PGA 


SEA 





Cardeal Saraiva 20/12/1951 
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La Noche 08/11/1950 
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LONA EA 
Sn 


z 5 
E CRA Ho 


AE 








Jornal de Vizela 15/07/1951 
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Anexo III. Poemas de Anjo de terra corrigidos pelo autor”? 


amunha- moca de seria 

forvgaecura, aceda e cansa, 

au) Sobre un féndo de pontes 

onde hai arbres que retorcen os brazos 
como espritados. 
arbres de roxos froitos, 
Lun ollo loiro viola o pecho azul. 
AdángEva, 
dous monifates de sucre pintado, 
arperáidos de follas e mazás, 
parolán baixo as ponlas prohibidas, 
cing€lidos pol-a serpe. 
E as orellas do poeta 
medran atal as delun sátiro triste 
no seu rosto de lama 


ollos xa leron os oráculos 
XX P 


e moas xa non ron a vida 
TÉ como a carne de unha deusa cazada 
na fraga do sol-por. 





26 Este anexo contem imagens do exemplar de Anxo de terra do próprio Carvalho Calero guardado no 


Parlamento da Galiza— com anotacóes deste (só foram scaneadas as páginas com anotacóes). 
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5 


Nome lanzal 


Nome de dondo lenzo e branco liño, 

as E en que nevóu rosas giadas, 

primáivera callada en amor Áovo. 

Cántas fuxi cántos arreguizos 

Entre tf e'mín a nosa ponte ergueron. PRO 


Ponte de prata ent doce, AVantllvas, 
onde ao mencer a bF a arrandea., 


A miña vida é un achegarse 'a túa. 
Ao morder a primeira froita de ouro 
O Zume pol-os beizos esbaraba. 

Era a paixón como unha noiva antiga. 


7 Nome de enxebre vidro e ar peneirado, 
en soedade axioplíada aceso, 
; de sino en sino pol.es agros voas. 


12 


Como un animal sagro pervagabas; 
eto balbor de outonos esquecidos 
baixo os teus pes, O dos pes brancos. 
Luz espallando e ndendo 
pairas encol de mÍn, A en ruínas” 
€Qué bris, qué amor, qué pena desfollada, 
qué fonte de ouro ou qué cristal de estrela 
soña os teus soños cando esfóu dormido? 
do latexar teu corazón de vento, 

rezo eu baixo as tas agas núas. 


auUVvVIaANUo QUENTEsS Te: ns A 
pra o mencer dos maridos mesteirá$$ - 


AE Espriguizagé a vila, esterricando 


sas 


a aga azul de paxaro, no curuto 
do salgueiro do ceo, o rechouchfo 


v 


do abrinte poboando a súa o 
Pairan no vento mol loiras volainas 
e a faciana de Deus rube no ceo, 
centro #elunha irándola de fogo 
da que, de cor, foguetes, as raiolas 
son labercas de luz ensarilladas. 
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2 


Tf que pervagas pol-as vilegas rúas 

e fas reger o endrezo do teu calco 

pol-a rfíuller que diante ti camiña; 

tecelán ti de soños 'que non queres 
engaiolar Éntre aramios de feitos 

—ijledos paxaros de doce go ai úlaras 

que ceiban freixas de ceibes rechouchfosl—: 
ántre os teus dedos unha chisca de terra, 
ergues de torpes arelantes. 
Perante ti ida argila abala. 

Cai sobre o lombo, ella, moura ou ouro, 
a rosa lene da cabeleira riza; 

os brancos brazos da curta manga manan, 
ríos que o ar bebe das mans nos deltas; 

a faldra é codia detun mar de vagas doces, 
contido abalo que aponta baixo a tea, 

aceno témero da carne gar - 

a perna vibra na media 


A aos SO S 
Z Ma alá vai, enxebre ou ao home adoita, 


cara a aAbueadala. RO 


as afas pos máis nídias e ligeiras. 

A túa fronte fresca está vento. Jdoua 
Tf que pervagas pol-as vilegas Fúas 

trafás a muller que diante tf camiña: 


vas no ronsel das máis brandidas dornas, 
un so non lixa os teus beizos. 


na abmas 
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E 


Ir eu aló: choutar de ponla en ponla, 
facer un niño cada primavera, 

voar, voar, / emborcar o meu louco 
corazón n-un cantar que non dí nada 


ou todo o di. Ven tí acó: ao ar ceibe, 
ao enxebre reino da solta noncuranza, 


da baia a sen o fero estormento 


do coi ou a verba que é o seu calco. 
Remexe o vento as follas, chouta o melro, 
e voa, e outra arbre ao ledo acolle. 

E o home que deitado está no souto 

fa non O ve, mais o seu chifro escoita 
sobre as valgadas, na Áfauga que latega, 
sobre os carballos de heráldica follage, 
sobre os piñeiros que abalan os se ns, 
sobre o centeo que nas agras medra 

“ven tf acó, ven tí acó”, diofhndo. 


Eu bebo a luz dos teus ollos 


E en lume de sangue -inoB-Sangue-de astros me-mollo. 
( 7 A túa gorza, se a aloumiño, 


arrolos de pomba arrinco. 


O teu recendo carnal 
os meus pulmóns enche de ar. 


E co riso dos teus dentes 
trábasme-na entrana doente. 
—me- 


Ou lirio éntre neve, balas 
pol-o meu lume alapada. 


Microcosmos, logaritmo, 
pitagórico sostido 


da música das esferas, 
bincha que o cosmos encerra. 


Como o universo redonda, 
mesta esencia, enxebre forma. 


e 
Cíngote cos brazos eu 
como cinge o cosmos Deus. 


Como na esfera do todo, 
lume é pedra, Deus é cosmos, 


tf£eu completa substancia: 
tío meu corpo, eu a fa #aima. 


A vida non é tí soa. 
Mais no recendo está a rosa. 


6 


iño un cabalo de marbre, branco, enxebre; 
mesto lírio, a encetar 


Ln Do Dn galope, as máns no ar, 


a tr AO 


a TOTS Ías 


en rolda de entre 
como unha E e -— nlas erguías 
cara a arbre muda. ds 

Qué divindade o seu niño fixera 


no frío abdomen, baixo o lombo despido? 
Qué voz dormía no belfo? ;Qué níáns doces 
nos cascos duros? 


Só tí o sabías, e por iso bailabas, 
gran volvoreta da branca chama fría: 


a branca pel de pencas sesión, 

leda mazá ao sol madurecida, 

Cabelo éscuro o rosto á outra molla, 

e a verde ollada antre as vagas abrolla; 
saudosa fraga onde se o ensoño perde, 
un fondo alén cintila na luz verde. 
Cadeira fonge a herba mol pra elas, 
óllantg a tí verdes estrelas. 

A teixa rí, con rir de nena nova; 

ántrád cereixas 'n dentes de loba. 

A verde luz asulaga os teus ollos, 

ceifa de enlevo, saudade en verdes mollos. 


iCántas vegadas o segrel de outo chío, 
ten debullado o millo do asubío? 
A mazaroca do chifro deita o gran. 
O merlo é o cuco do horoló: io silván. 
Deitado estás xunto a landfá e o arando. 
Cabo de tí, a vida te chamando. 
Pernas celmosas, palancas son no chán. 
F r dobée ergueita, as mozas en pe están. $ 
O roxo riso, a ollada señardosa 
un intre 34 espreita, sazón da rosa. 
Deitado estás na carballeira mesta. 
Kia ante tf, verde e azul, enfesta. 
Doce lentor de estar deitado baixo 
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Do sino azul o adival, mainamente, 


' FA s5úito enmallando en vencellos saudosos 
ga ao ceo e ao chan: choes ollos ditosos. 


Lapas de esguello nas follas alcendidas: 
(ade, esmeralda das mozas esvaídas. 

A arbre do sol abrita ponlas de ouro. 
Ceibe, no ar, paira o asubío mouro. 


( 


Negro arqueiro que dghtre o arume pousado, 
dardos ceibas contra os pitos de Deus. 

Cae un anxo, e outro an to; folerpas 

dando voltas, ao d eren; pitorras 
voandeiras; inda as penfas a arfar. 


A bandada baixo os astros espállases S€/ 
sen un brado, e as riolas de sangue 

son, docísimas, cabrinfollos que s nguen 
unha estrela co outra estrela, no alén - 
Ceo vougo; do piñeiro descido, 

tí te afundes no mistério das tebras, 
asañado cazador taciturno. 

Os pastores, ao mencer, antre as xestas 
achan angos de cabelos callados 

—as virotas antre as penfas cravadas— 
o pol-o orballo sangal. 


